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� queda do imperialismo llBfficiencia naval

prepotente
CipoadàS...

Das bandas da bella S. Francisco,
Correndo, correndo triurnphante !
Mais célere do que um corisco,

Chegou-nos uma palavra alarmante!

E' que não sei porque motivo,
A Varole por Palmiro é descoberta...
E por mais que se tome aperetivo,
Não se acérta com a «coisa», não se

'[acerta...As transformações
.

politicas I da pelas contingencias constric­

da Europa determinaram com a toras da seu próprio imperialis-
ueda iJagorosa do tradiciona- mo, implantando no Ruhr o regi­

�smo' imperante dos velhos re- men, retogrado do absolutismo,
gimens, rapidas e �ovas mud�n- ,desmascarou-se ante a face do

cas no parlamentarismo mundial, I mundo..

ábalado pelas crises minis�eriaes I fôra .das violencias ultrajan­
do noSSO tempo. tes praticadas covardemente con-

Urae reenvindicar os antigos tra os heroes vencidos, que nas­

direit�s das nacionalidades op- ceram os cancros maleíicos do

primidas, �ubordin��as ao pre,- crime, para mais' �a:ce .corrom­
potencionaltsmo politico dos mo- perem em sua vertiginosidade, o

narchas republicanos, na irnpos- organismo desarticulado da sua

sibilidade de vencerem, para a autocracia vergonhosa.
libertação total das suas glorio" Urge, pois, no momento, sa-

sas aspirações. near os males corrosivos que
Na <debacle> violenta as dyn- infestam as nacionalidades.

nastias �bsolutas, germina atraves A Hespanha maravilhosa, go­
os secubs, a alma retalhada dos vernada pelo prototypo acabado
dos povos livres, na eterna luc- do fanatico imbecilizado pelo
ta fraticidia em pról da liber- dogma, cahio no indifferentismo
dade! , . . do século ...
Os governos escravos eternos Oppondo obstaculos cf civili-

do seu proprio individualismo, zação marroquinna eternizou-se

homologando os principios dàs grotescamente- na historia, para
democracias 'modernas, pratica- a vergonha da posterioridade!
ram as altas licções do civisrrio Salve! Raça heroica dos mou-

humano. ros gigantes! •

A conferencia de Locarno, ir- Que dos latifundios maravi-
nmizando no Pacto de Segu- Ihosos dessa patria de heróes,
ranlJ'l, os povos renascentes das florescarn os bravos defensores
antigas potencias do velho mun- da liberdade ultrajada.
do, attingio á sua maxima fina- E, norrnaãzadas as luctas das

!idade, estabilizando a paz uni- nacionalidades modernas, Ia AI­
versaI. lemanha que honlem penetrou a

Urge, portanto, lançar o nos- Liga das Nações, venha colla-
50 protesto' vehernente contra o borar maravilhosamente, 'com a

absolutismo grotesco dos rei- sua energia ultra-potente de na­
nantes coroados das dynnastias cionalidade dynamica, para o

modernas. progresso universalizante do se-

A França absoluta amalgama- culo das reenvindicações.

, O cerebro humano, ás vezes, cochilando,
«Germina- idéas tão descontentes,
Que a gente fica assim, no ar, «voando» ...

Ao leitor, um conselho mui .sisudo:
Quando quizer pronunciar Varole -

" [antes
Ponha a sua «uiâa» no seguro!

VEROALHO

AINDA A ALTA
'CAMBIAL

A.mi7'ante Alexandrino de Alencar

o cambio subia. Todos os

nossos jornaes falam desse acon­

tecimento não registrado ha mais
de tres annos nos annaes da
nossa historia econornica-finan-

italianos
\)

Nomea�ão·
R' ,

�a.�f �3 (A Noticia) - O con­

luz F�rante Arnaldo Pinto da
rio d

OI nomeado, pelo Ministe­

�eral
a

dMarinha, a commandante
a Esquadra.

OPROLOGO�DEMOCRAC"
NACIONAb

Escalando o prepotencionalis-/ mar, numa <debacle> formidavel,
mo actual, a mocidade brasileira numa revolta unanirne contra os

levar-ta-se para a reenvidicação da
patria, num gesto b; ilhante de
heroismo nacional, concretizando
nalma nova do Brasil moderno,
as douradas aspirações dos po­
vos livres.
Os principias democráticos da

republica, sob a tutela suspeita
dos poderes governamentaes a­

turdidos pelo ind.vidualisrno, sof­
fre as consequencías anteriores
do governo terremoto ...

Politicamente, administrativa-
mente' atravessamos uma phase
periclitante de desordem e anar-

chia.
.

As liberdades in ividuaes do
povo, desrespeitadas cnrrunosa­

mente, constatam a autenticida­
de lamentavel destas multiplas
lacunas, que necessitam. de cor­

rectivos severos e de penalida­
des extremas.
Renovados os poder es, com

as finalidades maravilhosas da
mocidade, teremos então, nu­

ma atmosphera futura. solucio­
nado o problema politico brasi-
lciro. '

Todas as manifestações
-

vitáes
da mocidade que surge para o

alevantamento do futuro, são os

protestos vehementes do naciona­
lidade opprimida, exhausta de c1a-

apedrejadores da democracia ...
As energias latentes do povo,

renascem, hoje, nalrna nova do
Brasil para o advento das gran­
diosas emancipações, consubstan­
ciadas dos ensinamentos puros
do civismo ...
Vibram numa communhão sa­

grada de .aspirações alevantadas,
todas forças giganteas da raça
dy amizada pelo heroismo das
nOSSQS ancestraes gloriosos.
O Partido da mocidade, con­

gre ando num élo possante os

ideaes do povo brasileiro, vin­
culou nas aspirações politicas
actuaes, a fraternidade geral do
paiz.
Da herocidade propulsora dos

nossos principias e deveres ci­
vicos, hão de ""erminar grandes
e . rnaravilhosas iniciativas, elec­
trizando com a sua dynamica
vitalizante, as energias novas da
nacionalidade.
Os destinos da patria, confia­

dos á mocidade destemerosa e

brilhante, libertada do tradiciona­
lismo quatriennal dos poderes de­
crepitas, kão de assignalar, en­

tão, o inicio de uma nova de­
mocracia politica, no organismo
esai ticulado da, nacionalidade

actual.

ESTAGIO COIMBRA
Transcorreu, ante-hon­

tem, o anniversario na­

talicio do sr. Estaco Co­
imbra, vice-presidente da
republica. e

S. Exa. que represen­
ta na politica brasileira
logar proeminente de
destaque, é uma das ra­

ras persorralidadesillustres
do nosso tempo, que
tem se integrado no con­
ceito politico do paiz,
não se confundindo com
a generalidade estéril dos

republicanos actuaes.

Expoente brilhante no proscenio Iegisl ,�wo da
é-nos' honrosamente inconfundivel.
Na «debacle» angustiosa do paiz, elle soube ,mi

valorosamente nalma da nacionalidade, executaria J desse
do, o dever implicito de um democrata fervoroso.

Comidas
comi até que 3.igOHS '.)�'gão" inte�l
bradaram que sua car-acidade f:}-,; "

tingida. Suspendi a -I!ej� t une; ii;

de beatitude adçrrneceu meu espirn .

•
. Tinha alcançado, bom amigo, a paz
ambicionada, a sonhada inconsciencia.

•! •

.

Pel�s'13' h�ra� d'e ho�te�' �c�ordei:
Corpo e alma não sei como explique,
(sensação de haver estado 110 céu,
talvez,) quarto e roupa revelando a

extensão do exesso praticado.
Recorri ao Sul de Fructas e á As­

pirina, (aqueJle de Enos, esta de Bayer,
aftlbos legitimos para curar outra cou­

sa legitima) e fio que hei de poder ir
ao escriptorio amanhã.
Como vê, não tive culpa. Peço-lhe,

entretanto, desculpa.
Acceite um abraco do Nestor.

SOBREMESA,

RIO, 18 (F. N.)· - A bordo
do <Almanzora> chegou hon­
tem a esta capital, em viagem
de recreio, sir. Jonnes Norton
Grifits, membro da Camara
dos Lords, na Inglaterra.
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r E B R E • A alegria rias crean '

II ' 81 li t • �a! onetes yara as, mesmas e outras • .. fY ças e a

I• Carbonato de ammonia inglez • Cura incommodos de senho-.- Rouoeiuf����:�;�eroos lo. Cura-se com as afam�das Á saudei e a saude deUas ê

I Iigadores de borracha " '"
- 'u, 'If 't' a

Â • • Pos de arroz extranzeiros e nacronaes ..t. Q L bri
.

M·Saccos de borracha para gelo e T ras, r gras Irregulares e Loções naeionaes'" e extangeíras T Cápsulas Anti-sezonicas" om figueIra mancora
II! -

agua 9uente ., • H h id • Perfumarias finas • M· " • A h d.. Se+ingas de Jacto conttnu0.to. emorr 01 es. Â P t d t I'
,

d: � "mancora . • c a-se em to a parte e I...
Bieos cr stal e chupetas V ...

as as en r icas iversas
V I naII RY b Á Ph

.

M' Á Recebeu a . .

IA liece eu a
..,

armaciac inancora, ., PHARMACfA MINAw'onA � Pharrnacia Mmancora. V PHARMACIA MíNANCORA III
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-ii 1II!!:i��fi::'J�Ii::!��!!:i�i:!!���li:!lh:!i;:!I�íi:!ii:!I&:lIB Porque V. Se deve dar pref�a ao fO!ãa ma�:
• " �� � B APTiSTA PIf!AT rU' & filA � <"v � II ?

II
� �

�j" ,��,�' : � 'fi' 1 'tl · U . U B � po_rque·; o fogão _<previlegiado marc:'�Riiz é um fo;o e ,
r;'1 '(I) Fl o P'] para queimar lenha a, SIm como qualquer solido em geral, Com espe�C�lente

, ,� � ESTAÇÃO CANIVETEI:.oII no emtanto e com muita vantagem o carvão de pedra brasileiro,
la Idade

:' , = � d h � Porque o fogão marca PEREZ é construido de chapas de ferr '

• üffieina mecnaniea Aant'erizada Ili r1 Enc ereço telegrapl ico : S@�AGEM IJIP'] mais ,reforçad�s do que qualque� outro congenere fa:bricad,o'no paíz po� �UIto
: I 'Q.i II � IA � ® � Com serraria a vapor [di resistir o elevadç calor do carvao de pedra, lendo em vtsa disso umas deve

-

.. ! PA S ANT �- N-'O E S JOA-0- � bilidade superior aos congener�s. Ura·

: ; riYl • I vI. F-1 Porque os fogões marca PEREZ não fazem fumaça, pois tem '

: PEÇAS fORD- LEGITIMAS ® t:.dft Grande stock de,madeira. Acceita offerta UY tro especial pal-a evitar este gtande inconveniente e aborrecimento ��/:gls.
• C/I" & H �. , := � , ,

_

"
,

'

� _

das senhoras don�s de casas
s ante

:
1.., Ing �/nemann • r'W��r'IIIlr"lr"4ll���MaI.��r"Oir.�P']i....�IP":lr.r.P"l1Ji"1 Porque os-fogões marca PEREZ devido a sua construcção especial

Rua San ta Catharin a n 45 'P' 1 te Grande) : ..:lll;,Ju.I!a..JL"15h.lI!lll.Jm1i.JI1IbJ..:1ih.l!llilIlb.JLl�..., ...lr...�...lr...a..JIlt.l[.dl1:.oiíl uma tiragem_ perfeita aquecendo a chapa unifo_rmemente e tambem o f' tem• 1... \ (_. �

� _'
' podendo-soe tazer os rnais saborosos doces e bolos sem collocar brazaorno,.:- , TELEPHONE 254 e

O'
''>'" -',

J
forno como é necessário fazer em muitos fogões 'de outra procedencia,

S no

.

.' i'J ""O COMM[.nCIO '

Porque os fogões marca PEREZ tem fornalhas guar'necidas com••.,......eN�"f)afiU\)8G."8••SleG••e••9.eIllN.8.@Ii@® !'1
?,,'

t\
__""""" ,da-fog:os de ferr? fundido não tendo porta!1to 0_ inconveniente das forn�luar-

CA
r'

I Vlll S
�

,

' .

revestidas com tijolos os quaes com, a continuação do funcclOnamento se
has

FE JO N 'EN E Para annuncíos. publtca- bram o que resultará fatalmente furar o forno em pouco tempo, que-
. ções e assrgnaturas nos [or- Porqlle. os fogões marca PEREZ tem a porta da fornalha de ferlfD fundi-,

nacs ê revistas do Brasil. do e tem amda uma segunda porta na forma de grella o que permitte a f

diriJam.ss á
'

,t,
_ , ,irada do carvão pela parte superior do fogão.

n-

Porque os fogões marca PEREZ acham-se á venda com serpentina
sem serpentina, tendo-se abolido por completo o systema' do fogão co

e

caldeira, o qual não traz conveniencia alguma" conforme vamos eX]3or,
m

As caldeiras occllpam em ll_m f<;>gão ge�almente a qU!lrta parte. Além do
facto de que o forno neste fogoes e de maIs pequenas dImensões, tambem é

só aproveitavel 3/4 parte qa chapa de cima .

r-::rque os 'fogões mqrca PEREZ são econo,micos de facto, pois quem
queimar carvão c:!e pedra brasileiro nos mesmos, em pouco tempo rehav.erá o
dinh6�0 dispensado com acquisição do fogão visto se fazer com este magni­fico combustível uma econ_omia de 25 a 30 ola, ficando portanto dentro de

pouco tempo de graça ,

Porque quem queimar em seu fogãO' o carvão bl'asileiro coadjuvará para' Ó
c desenvolvimento de uma das maLoí-es riquezas, '-do solo brasileiro .:_ AO-

,CARVAO .NACIONAL
'

Unico recebedor neta cidade.
Carlos Schnelder

CASA qo AÇO
- REPRESENTAÇÃO GERAL - Ae;..-<II <I(-' �

S I EIREPRESENTANTES EXCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas ... T a ão
.

eganteda America do Sul - «CERAMICA DE PINHAES» - do, sr. � Adyogacia .• .

.

"

'

REPRESENTANTES E g�����eA�gSs PARA 'O PARANÁ E: 'Dr. Artfur Oosta '.+ r�s���elf��sa °i�cg��ç���to: :��fe�:
SANTA CATHARINA, de ANILUNAS ALLEMÃS «HOSLTI"NA» -. •

Perfuniarias nacionaes e
.

. .
. acceita o palrocinio de cau- extrangel'ras- para tmglr em casa. Á sas nesta comarca e encar- + ,. Possue ap'Parelhos para massagemPã!itos Americanos «Grand Prisze»-Os melhorés e mais economicos. '"

APPARELHOS "STRANSKY" _ Vaporisador"'e Descarbonisador _ildaptavel • rega-se de qUdesquer r as- • § seccador electrico para cabellos

a toda a classe_dt; automoveis, com economja de_ 30 % a 50 % de
.

gasolina .Â sumptos judid�es ou ad- : Aberto aos sab�ado� até meia noite

CAPE EM GRAO - GRAMOPHONES ALLEMAES «MA]ESTA" - LOUÇA Vf ' ministrativos no. •. Ru.a do PrmClpe 62 (Per·
ESMALTADA - RELOmOS «ENIGMA» - fERRAGENS - POSTAES IL- • RIO DE JANEIRO· ti to da Café Schwochélw
LUSTRADOS - ARRO�' - PARINIlA - ASSUCAR AGUARDENTE -

••••••••�.........,' ........H_H••••H.....
_ . .,' ALCOOL etc. �

,Escri]iJtorio e Deposito: RUA Jos� Bonlfacio, 1(}; Sobrado,. Caixa postal, 293-
GIi''''n-Ie Hotel

,

"RBstauran�(), RI'O naraJor" -

Telegrammas: "MARTE,,_ Codigos: A. B. ,c. 5a. Ed, melh. e Ribeiro. u UI (lu U � �
PARÁNA - C:PRITYBA - BRASIL·

, Distante um minuto da Esta- DE FREDERICO STORTERAU
----------�

ção Ferrea. bptimos' quartos para., Ponto de jantar-- ·para Gsdre��

Gom,p_anhia' It�amburguez·a" Sul-" iamilias, cavalbeiros e viajantes. do sul e ponto de café para
E

w

Cqmidas excellentes e � a qual- os tres do norte.

Amerla n,u'ana .,

quer hora. Pr?m!3tidão,e asseio. Completo \sortimentO' de be·
I! • Preço:"modlcos. Banho" quen- b'd, 'C

.
.

d s'
tes e fnos a qualquer hora. . I as. onservas e mlU eza,'

P
.

t' G" 'lh S h- RIO CAÇADOR - LINHA SÓL -

ropne ano: UI erme c ler. ESTADO DE SANTA CATH\l..RINA·
. \PRAÇA fiERCIUO LUZ ..

Serviço regular e rapido entre Brasil, Europa -e Rio da Prata Porto União S.I Catharina CASA ADObPHO "NUN,'ESVAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL ee3®.@e@Ho•••eo•••.,o.. Grande sortimento de vahzes,
O uso do oleo combustivel offerece a maior limpeza para malas e maletas. Acceita encorno

�sg� ;rr;y..._..._...,.-__..".-------�ggg'g����� o convez e em consequencia disso os passageiros O Hotel Central em Herval menda de colchão simples e de

I Ser'rarias_ ';'v'e' 'ncal .�.D· nãh� serão rpolestados �elo pó do carvão
,

V. Exa. o conhece? Então nãol �s��t�dor de cadeiras.

I�
9 M ��

t roxlmas s� Idas de SAÇ> FRANCI?�O D\) S�L para H�MBUR- ignora, de que o «Hotel Cen- RUA SANTA CATHARINA,jun
� Grande emporio de madeiras - �� Cj

00 via Santos, RIO de Janeiro, r;Bahla,._Lisboa e Vigo.
\ tral_" é o �ais confortavel.e

r

O I ts:> _á� Officinils i ord. �

1'I�'Fabm;d de cadeiras para todos. os fins. Compra de W MONTE OUVIAs PAQI'IIUE���T� SARMIEl'lTQ �:tl:m�����nsduOa� P�l�g��nc��t:�s�i���p�O�N-".T=4HTJnlJ�R��r·madeiras pelos melhores preços, com pagamento a vis- � em 1 de novembro ge 1925 em 24 de novembro de 1925 :!,������s, e ,pel,o,s seus preços I ' r, .lh u�� ta. Transporte rapido e facil. 10 vagons proprios. �� Proximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL para Rlb _ ,

���,,, ., BA L rHAZA R S fPPEL �� GRANDE, MONTEVIDEO e BUENOS AVRES
DIstante um ml11uto da �staçao ferrea

! Confeciona-se com esmero

�
, �� MONTE SARMIENTO em 31 d� outubro de 1925 Proprietario: Antonw Gayão le capricho, nas officinas de

�� Secção de colonisc-:;ão e agricultura. �� _, _ _

.

_ _

l HERVAL LlNliA DO SUL costura de.
.

�� Grandes culturas de ('f�eaes. Armazem de forneciment.o. �� Os grandes paquetes «Monte" dlspoe das maIs modernas tnstallaçoes de 3a, !
S C -

.

P I S't 5

L Correspondente- de diversos Bancos �� classe, com eamarotes d 2 e 4 cam�s sala dei refeicõees salão de sOcieda-11 k anta ...atharma au O rau

�� 'de, -salão de fumar, salão de �screv�r, leit�ra e biblioth�ca, radio-telephone ����;?����� RUA CONSELHEIRO MAfRA,9
������g�� �������g etc. offerecendo ao srs. passageIros o maxlmo conforto_ I I _

---

Para mais infor:nações com os Agentes" I Po f rt t I OfflCINA MECHANICA••O••••••M"M"'••4l)�*GiI�H8@;JD!!liO,;i$�!\teãl®�@��'®�®�,,®\!l": I ' , .. ,1190 i Q ·au OrnO'· -

cS• .
. BASILIO CORREA Bt TRUPPEL i ! l L. D U... U" de �enjamin Marin, Bt lr���: SERRARIA 80' A VIS1'''A :. :São Francisco do Sul Nesta bem mOlltadaofflcl�a m� rfei·

:
'

. .' .,. ,tr·· ,. "

I Correspondentes em Joinville, AFFONSO LEPPER & Cia i
v e 'A; �""." n1orl .0

nica fabrica-se, com a maxllHAS e'fA_
diI ! n ij t ção, CANIVETES, NAVAL te:

- ,DE --

..

TINTURARIA PAULISTA
CAS, THESOURAS, etc, e

�tock
.. � .

'

,

, I mante.ndo-se sempre u'm reg�arcatha.
I JOSÉ �. BADUV - Avencal

� : '

..

.,,' ... Avisamos l:a.o publicô" eml�t��.BOnito Campos Novos
�

I :: . ; geral, qu� 1.01 mudado da

I" '11-1 I C t 'I
., Endereço telegraphico "BADUY" § Rua i5 de Novembro ·n. 38 � rua do Prmclpe para a 15 de 1II.ote, co .r� Filho.. 15)

.' N � b (. LOU De FranCISco DuvOlsm &
idade,I Escriptorio: Rio Negrc ! . JOINVILLE O em ro prOXimo ao -! Situado no melhor ponto da cd

I i V. S. possue temos sujos e usados? Não, ponha fora, mande-os VRE) O NOVO PONTO' em frente _.l_Estação da Estra a

: Exportador de madeiras e com fa1)rica de tfl!
á .Tinturaria Paulista, que ficarão compietamente novos. DE AUTOMOVEIS fORO. OPTIMO' s�Ihr;ç� DE MEZA

-

G I!l) Tlngem.-se, lavam-s� e concertam-se ternos com a maior perfeição! TELEPHONE ': - 107 Quartos arej agOS
: cabos de vassouras·. I Tmgem-se tambem. roupas de senhoras j" _. - PO·RTO UNIAO �

:••®le.lDo®&,I!Ii••�@.Oa!llt'J.S)���.el!íl®®.""••e•••o••e••��.: ATTENDE-SE CHAMADOS PELO TELEPHONE Nr. 27<1 . A Commlssao. dos Ford Praça H. Luz __:__ Sta. Cath�
.;.;.--------......----""""!"-----�-- - que

com o abrandar das dores, Dio- -Sim. é verdade? xou-se e abriu um a�çapao casa
go

\
se mostrou mais cordato e -E a que huras foi o José -E',-·m'urmurou' Maria das servia para os despejOS da

005-
menos brutal. Maria? Dores, cahindo de joelhos junto a qual,' como dis:,?emos, erac ter-
Quiz saber do filho e de Til- -1-::.1 boc::tdo. do marido. :)' truida sobre escoras e, nosQuan_de, e a esposa, para que elle .-- Não vistes as horas? -Canalhas!! renos arenosos da pr.ala, ce('

não tornasse a .:irritar-se, disse- -Não, E o patife, reunindo todas as do a maré enchia mUito, eiTl
vi-

lhe que o José Maria cahira; na Passou-se um tempo. forças no plySO direito, descar- tas epocas do anno, a agu�bre,
cama com febre, e que a moça A jmpaciencia de Diogo cres- regou-Ih'o na cabeça, nha morrer debaixo do cas

ta�a
esfava a tratar d'elle cia de instante a instante, -._; lHa- A victima tombou aos pés do -Assi m que eu descer'isa er11 ,

A mentira durou aind'a uns ria das Dores via aproximar-se verdugo, sem soltar um aí! Da isto e põe-lhe qualquer �odepoi5
tres dias mais, que tantos levou o morr.ento ê,il que lh� seda for- bocca escorriam-lhe dois fios de cima para disfarçar. At�
a desinflamar o rosto dQ con- çoso confessar a verdade_ sangue: e vê lá, não te vás trahlr..
trab;mdista, porém, por fim, foi -Vae ver se vês a canôa, por- *** -Socega.. chãO
necessario inventar uma outra. que me r5arece que já tinha te, !1- O Mil-diabos, ao entrar na ca- O Mil-diabos sumlU-�e sobre
A moça enfermara de fadiga e o jJO para estar de volta. bana, fechou a porta e correu abaixo, deixando-�e cahlr

José Maria vira-se na necessida- Maria das Dores sahiu e, d'ali ao quarto, onde' achou deitada a areia. enhas
de de ir á Capital buscar um um pouco voltou para dizer q �le a rapariga que vimos mais atraz A esse t?mpo os M�..,Jca�ta da
medico. \. não se via nada por emquanto. parlamentar com os Mascare- principiavam a bater a pO ,

'Diogo, que começava já adis- be um salto, Diogo sahiu da nhas. cabana.
o lado

tinguir çs objectos, tev.e uma cama, tomou o relogio e, vc:ndo -Levanta-te e demora o mais Ao longo da praia, para ti'nharfl
suspeita de que õ enganavam e que já dral1l dez horas, 'agarrou que puderes os hqmens que opposto áquelle em q�e as ta-

h b ficado os taxis havia dNers V8'perguntou as horas. o pui:�o àa mui er, radando: vêm atraz de mim, emquanto eu
banas e, presa� ás amarras,. ),(""'""São sete. -Dez horas! Está vendo?! sáio pOr aqui. , , 'lI

, -Da manhâ'?'-: Mentis,te-me! ElIes fugiram, não Dizendo estas palavras, bai- (CorttíflU

os
_ por-

! Hamburg· &üdamerikanische . llampfschifffahrts· Gss811schaft

O melhor café M!Jloca de Joinvilh;:, e o mais preferido.
PEDRO G.- MAVERLE

Fabricà á Rua do Nort�

SERGIO A. NOBREGA & CIÀ�
AGENTES MARITiMOS E DESPACHOS EM GERAL
AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO & C. LTDA

(Cia. Co rlImercio e N, vegação)
Servida pelos vaporés:

«TÀQUA"RY,;, «JACUHV», «ARACATV», «MARO!N\», «PIRAtiV»
«ARAGUAR'Y», «CORCOVADO», «QURUPV»._ «MOSSORO»,
«MUCURV»,. «PIAUHV», «TATIJHV», «IVAHY}) «TROTV»,
."

«CAPIVARY», <(T-II�AOY», «t\SSU,» «JAOUARIBE».o
e outros com viagens regulares e extraordinarias,

E,Jll serviço regular de ,Trafego Mutuo :0'11 "AMAZON RlVER" para. o
porto do Rio e ,Amazonas,

" Encarreganl-se de' embarques 'de madeira e herva para
os do paiz e do extrangeiro., , _ \

I

.

End. Tdeg.: «SERGIO» - Caixa n. 48
São Francisco dú RuI - San�n Cathadna.

50. Fasciculo pOí EDUARDO VICTORINO

(Continúação)
exclamou: peraria a vista. Como louco,

-- Perdoe; 'senhorita, se me atrevo 't 1 d t'
a consideraI-a como filha para abraçar, gn ava. pe o ar or que sen Ia em

agrapecido pela satisfação que nos deu todo o·· rosto e muito espe�ial­
a todos, deliciando-nos com a sua voz mente nos olhos, e praguejava
de ouro _! _ ' _. 'I contra o filho, cont-ra a esp_osa e

,

- P01� nao, meu amIgo., Mas nao oontra -aquelles que lhe tmham
tem que me agradecer, eu e que lhes . ,. .

sou (Trata pelos applausos que não confiado a guarda de TIlde, que,
mereç"'o.

-

. para elle, fora um verdadeiro
Ao outro dia, o cargueiro fundeava azar 1 J,

e 3lg�as bra,sileira�, Tinham chega- Com uma paciencia vangeli-do a CIdade de Belem. . .

ca, Mana das Dores ouvia-lhe as

Violencias sobreviolencias imprecaçã�s e soffria-Ihe os re-

As primeiras horas -após a que- pellões e máos modos, procu­
da da faisca electrica, na sua rando, com infinito carinho, ali­
frente, na praia, Diogo, desespe-, viar-Ihe os soffrimentos.
rado, per.sava que jamais recu- -Só ao segundo- dia é que,

lima & Gia� Ltd.
,

,

Agencia de annuncl'Os e Agentes geraes
do .

•Corr,eio d� ""anhã.
lJÚWO D:' (AI?IOC.A.. IS. 'o andu

- RIO D[ Jl\N[IRO-
1

NOQUEIRA, GARCEZ & DAMAS:O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOnCiA - Sabbado 22 de OútubJ'o de 1925

..

,.u__
de Tiede Seuôot.

"

(t'
'

-

Caixa po tal, fi Endereço telegraphico:
cc -I!i

I

It'- Telephone nr, 5
.

Joinvill . an a C tharina

t
-

,

Cio.

ffmaiorCervejaria do Estado, recem-inaugurada
II

Recommendamos a nossa distineta fr�guezia, as deliciosas marcas:

»

12$000
10$000
10$000
14$000

'1' Po.RTER NACiONAL Duzia
·CULMBi\CH »

GASo.SAS 1h garrafa »

AGUA DE SODA »

11 $000 meias garrafas 6$000
9$000
4$500
4$500

OURO. (typo Pilscn)
CLARINHA
Mo.RENINHA
o.RIGINAL MÜMCHEN

Duzia

»

Chopps d superiorqualida
(jefo para asstanantes á

.

I�!].��íi
-

�
fâiL

e a 1$4090 litro
$150 o ki/o

l_De.
/,

G
.

r
.

I)

r····-<!,..···�.......

If DRS. •

t Marinho Lobo ;
t

-- e ,-

t Leonel Costa :
." ADVOGADOS •�•••"""'�."'••"".-4'

H. Douat & Cia.,
jOINVILLE - Rua do Principe ·Nr. 8

EXP9rtadores de Herva Matte
com

Seccos e Molhados por
atacado

.

,- Depositarios da farinha de
Ing d Os 'la ',Dores acima menci onados, com installações , mo-o as acreditadas marcas

ILili\ e «Claudia» da S.' A. In- dernas conforto, dispõem de 10 ,lugares de Ca�ina, Clas-
dustrias Matarrazo do Paraná e Se em camarotes a 2" camas, magnifica 3'a Classe com
da polvora marca <Elephante» camarotes de 2 e 4 camas Sala �e Refeição, Sala de Fu­

dpa S. A. Factory Powder de
mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

ernamb·'co. .

B P:l:':l D.a::;�:,él,QC!Li e mais informações com os agentesanqueiros da sociedade de
seguros sobre a vida «A EQUI- I Basilio Corrêa Bt Truppel
TATIVA» dos E. U. do Brasil».' São Francisco de Sul.

10;0 A!5éhtFelsAdos afamados au- Ccrrcspondcntes em joinville: Affonso Lepper & Oia.
E

vels« T» '. .,

- �.
ndercco telegra I" .

DOURO' C -«jl'l-••••�ll>-�-.1>-'I:[;j>-"'I;»••À •
A

d·.
' pliCO « »

.. 0" A ...

_I�S: A B C 5a. ed. e Ribeiro I
V n

"

l' T d
.

fi '.

d
. I

���������<� U Ompal11l13. ln llstrla 8 llOllllllBrclO B !Dr. Med. Pane I, .

i\1.(l· S A
...

aESPECIALISTA: para doeil-9 lhalra; I� Sy,da Garganta, Nariz, Ouvidos � 'V
!sta v Escriptorio: Rua Itayopolis .II.

RESID
'

. /, ..,

CONSE�CIA: Blumel:au.�,ltona. � Codigo: Ribeiro End. tel, «Mercurio » •
I '8 UtTAS: em joinville da if

i\il � f n � S. Catharina À

12', d� cada mez, das 8 as • rn 1-"1. ll", a
1

I « I
Sal � as 5 horas na Rua Com! • Proprietarios das antigas Serrarias Retinidas no

..,

urnmo de Mel1donç�, ,!l �4. Â .

� r- t •. __

�
. Santa Cathar ina i

v Avencal. - Madeiras. e�ll grande. cs�a.:.a. Herva �!ttt....8....GHt&0�.H: !: matte, generos, comrmssoes e consignaçoes, •
Drs. @ �.t'O><lil»-��-4>�>'1I!')'�.,.<IIl ...�>"">��,,,j!><lijlo�jI>-"'�>4l»��'2l)o�"'<iII .... 4"''''''' -till>-

��n 11' 1.1' '

J �
.

d.drCBmllO 1�ogu81ra Dr, I M L E""'" P P E R &' C I A
e :

:

r "'
.

•
.

� 0

Lazaro Bastos : JOINVILLE - Estado de Santa Citharina

I Advogados : Endereç,o telegraphico: «PHOSPHOROS".

nC'101b . �
E t

-

d M d
.

G d 1
'COS·' 1

em-se de todos os servi- t9 -xpor açao e a eIras em ran e escala
'ê

! e,atrvos á sua profissão nas (iii

I ���rC�!.d�ul����a����tec����� ! �����������I�������������
I . vOi Cr�zelro, Chapecó, União � � T-"

.

'l\1 n "

B
. ". n � �

. a VIctoria e Pa1mas. til t:;d. Uin'�ão �\jl(rpn9Jl1'li� 11a(1i�fl. ]ra " a'� u, "','.'.1°. EscrilJtorios: ' ! � �,:I ,. xi I"'�' ,! U�"Il1 i " � I � �! ,�\ M
• ,P , '" �HUu .lU. Ui. U L � & 1 UA1UJ.J. Y

= �� j, • J�1Jil
, Po' t JfllCienle de Moraes ll.20.@/

r o U ._ � VJ 1W'2
•

. �lao., - R�la 1.0 de � � "h d " . r...,Qi

� MalO n. 27. Cuntyba. " li � _'. M?in 9: e Trigo J.o1fl\_\ille" �
00��0 JHeH�®�e®®� � .

End. , tCleg.: . SILOS" -, Cmxa Postal.' I I o � I
H�tp.1 S.J.tU'l'"

• EX.IJA1,1. AS. N<2SSAS AFAMADAS M�'\"R,CAS: �2

O
I:J._ h" II � ��.rUZB.lrOw SurprlOza f.jJ' Fn�Vl.Qla �."�ltav",; n;elhor e mais _confor- Ldíl

U
I

[j LH.h_", V Jl.ul
l.\hJ

na
-I ,oe, Hansa, cos�nha de �

.

Il -O
.

non! � 1 t 11"'1
,/ � I

,�\�. o�dern. � - -. ·�1l8 sa -miJ' �ú88'�aVelm8n 8 as InSi 1ºr3S i ;,�7t I'
. -1)) QU ENTES E FRIOS ������������t����������!J� I

Hamburg-Arnerican -Linie
Serviço regular e rapirto entre Europa, São Fran­

cisco do Sul, Rio Grun-lc e Riu da Prata (Monte­
vidéo e Buenos Aires)

Próximas sahidas- de São Francisco do Sul para
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires.

,

BADEN
em 26 de Noverri'bro de 12)."

•

� L
'\VÜRTTENiBERG

BAYER1\T

��::;tã:Ch;;;,*iJfOe:
�

cée &
.

Cio.
-Cirrugia e rnolestias de senhoras . P " "

especialisado em Berlin _
Importadores Agentes marítimos

Consultorio _.- R BIn- SAO FRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA

men�u, ao lado da' casa CASA MATRIZ: fLo.RIANOPOLIS
de saude «Heleneustiít»

. Agentes das Oompanhias de Vapores
das 10 ás 12 e das 3 às L10yd Nacional S. A., Empreza Nacional de Navegação Hoepcke

Nordeutscher Lloyd Bremen, Hugo Stinnes Linien Hamburgo
4. Telephoue 190 The Swedis, Brasil Plate Une, [onhson Une, Strays Souts Ame-

Residencia: R. 15 de No- rica Une, Skoglanh Une (Brasil) Soco Anonyma dos vapores:
vembro, 79 (antiga resid, <Etha», «Luca-ria», «Ipanema», «Sumaré» e <Marante»
do 'sr. Kaíser) (só em ca- DESPACHOS NA ALFANDEGA E ESPEDIÇOES

Agentes da Cornp. do; Seguros «Alliança da Bahia» Reguladores de avarias
SOS urgentes) Teleph. 54. ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA
Nos domingcs não dá Proprietários do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons arma­

consultas, 8. não ser cm zens a disposição - Desvios proprios na estação do Paraty.
casos urgentes, AlTI sua Grande deposito de madeiras
residencia. TRANSPO.t1TE PERMANENTE

EMBARQUEI DE HERVA MATTE E MADEIRAS
Endereço telegraphico: HOEPOKE

liOTEL SILVA ,

em 29 do corrente 1925.
em 31 de Dezembro de 1925.

CAMPO ALEGRE ?:.T Ç. " � Q)

,.br�IT�i�a:uartos e cosinha á; Iu,omovelsI 'Ia
Óptimo local para veranistas. De diversos typosProprietário Jo.AQUIM. SIL- -

��®."'•••H."8$��. BEllEZA, SOLIDEZ E PERFEIÇ�O
O HOTEL FAl\íILIAR

Acaba de passar por complo­
, ta reforma e grandes me-

. Ihoramsntos
Brevemente inaugurar-se-á nesta
Estação I 111 bem montado Buffet
com amplo sortimento de bebi­
das para bem servir a sua dis-
tincta fréguezia e respeitáveis
passageiros.
Propriebrio: ELPlDIO CHAVES

ESTAÇÃO DE HERVAL

Estação de Santa Catharina

- O mais apropriado para esta regiao é sem

duvida o «TORPEDO OOLONIAL MODELO 501»
preço posto aqui
Rs. 13.5�O$DOO

Oatalogos e preços á disposição dos interessados
DIVERSOS CARROS E CHASSIS EM EXppSrçAO

Agentes nesta ciIade
H. Douai ;E Cia.

< Aonuncí�s e Assignatur.as
q,

, para todos os
.'

11or�es e Revístas do pai!""

�.)Io <;jit>�>�p.·.O�<4)o<l><&1l>;<iliJ>-.�>.�» <4> ....�"'»�».• 1IIl... "")I> ....»<C!»4\!».

: COMPANHIA. "UNIÃO'"
,

:I. ,SEGUROS MARlTIMOS E TERRESTRES .•
I• Séde: PORTO ALEGRE .

•

I' Capital 3.000:000$000 I

: T0111.a qual(.juer seguro e risco· maritimo e contra in- �
I.&. cencho. São agentes nesta praça e no Est"ado, po.., •
r x dendo dfectuar todas as operações. . Â

I t,. , < ' ,> • > • ••• ,,>.>�>.> .".."il:f_J;'J:.!S!!...:
"BASILIO ��RREA & TRUPPEL

Ao·ente�Maritil11os DeSPACHOS E EXPEDIÇÃO.
R�presentações, Commissões, Consignações C�nta Propria
Agentes �as ,"":ompanhias de Navegação; li. S. D. O. CompanhIa Hamburgu!za
Sul. Americana-r-J. A. P. O. Hamburg -Amêrika Linie � Unltd. Am':'f1can Line

I Vendem passagens de chamada da El!ROPA para o BRAZIL.
I Encarregam-se de el1lban�ue de Ma:dtlraS Hê(V:t ,v'Lltte.

.

I End teigr. � oasilio» - Caixa Postal' 20
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VAPORES ESPERADOS
� DO NORTE

Dia 26 o paquete ANNA, dia
Seguio hoje pela manhã, 28 Commandante Manoel Lou­Coube ao snr. Tenente Appa- com destino a Hansa, em via- renço e dia 31 Ita.

ricio Corrêa, residente nesta ci- .

d
.

A DO SUL
dade, o bilhete nr. 12.859 da gem e negocies, o snr. u-

noje Ita, dia 2 de novembro
Loteria de Santa Catharina, cujo rino Soares, director deste Anna.
premio foi de 50:000$000, extra- jornal e nosso prezado chefe. ----------­
hido hontem. Desejamos-llCe bôa viagem. Instituto para Curas na·,
Ao felizardo joven militar os íM:3����S>�' turaes

ra��se��
.

cumprimentos de. felici-

A falta d B ag1ba
SÃO BENTO - E. Sta. Ca·

®R*O*�IJ*B'�O��S-�E""""'M�P��L:U: Rec��mos, hoje, �o snr. �er-- th�J��O�IS-;!O����e���ln gio Vieira, digno superinterrden- Tratamento de todas as moles-

'NO D })A
tc municipal. as informações re- tasi (menos as contajiosas, e

ferentes á estranhavel escassez operações) ESPECIALIDADE:
� XIe agua desta cidade. . Applicação de Banhos espe-

As constantes irregularidades ciaes contra Rhenmatisrno, Poda­
ÔS gatunos continuam agir. da distribuição de aguas, são de- gra e Ischias, como tambem

Hontem, ás quatro horas da tar- vidas á obstrucção dos ralos do Banhos natural - -rnedicinaes
de, a casa «A Brasileira» dos nosso encanamento, motiyado contra todas as doenças. Banhos
snrs. Mendel Bt Cia., foi victima pelo excesso de agua existenet de luz electrica - Massagem vi·
de um avultado roubo. do Rio Motuca. bratoria-electrica e duches. Me·
No momento em que um em- A caixa oreservatoria daquelle lhores effeitos curatorios ! - Mui·

pregado daquella firma desencai- rio, soffreu obstrucção nos ralos tas cartas de agradecimento ede
xotava uma caixa de charmeuse, que dão accesso á rede da dis- reconhecimento.
collocou uma peça por sobre o tribuição, estando até agora ,inam- RESERVAM-SE quartos a

balcão da venda, e um larapio au- movivel esta irregularidade. pedido, para reconvalescentes e

dacioso surruoiou uma peça da- O snr. Sergio Vieira, digno veranistas.
queIla riquissima fazenda, e deu superintendente municipal, se- Para informações por carta, o�
ás de ViIla Diogo. guiu para o Rio Motuca, acom- verbaes, queira girigir-se ao dlr.

Devido ao 'grande movimento panhado do dr ..Gomes de Oli- rector-proprietario FRANCISOO
da casa, nãs foi possivel averi- veira, afim de normalizarem o HENDRIKS - São J entoo

�..�A:S::':':::::= Notas· esportiva�
'-� ------, manobras do Exer- Do illustre e distincto redac·

"O ATHLETICO" ri

cito tor Sportivo do «Commercio IJ,O

Recebemos, hontem, o primei- Paraná», snr. Generis Calvo, re-

ro numero desse orgão acima, • Rio,22 (A Noticia)-Telegram- cebemos a seguinte car�a, P?rta'
um novo collega, que vem á luz, �as procedentes de S. Paulo dora dos agradecimentos stnce·

do dia na cidade de florianopo-I
informam-nos de que o ministro ros dos sportemens ferroviarios,

lis, estando sob a direcção com- da Guerra e os generaes Tasso para com o povo joinvillense:
Drama em 5 partes duplas, desempenhadas pelo grande artista petente do snr. O. Mourão

fi-I
fragoso, C;offec. e Ne�tor .

Seze- «Trouxeram os nossos s�or·
CHARLES JONES, o predilecto de todas as plateas onde apare- lho..

. fredo, seguiram, incontinenti, para temens uma impressão optllua
cem Q .seus trabalhos' .

° A hl ti
.

d b de tá regres·« t e ICO», como o nome o campo as mano ras, on e ja dessa hospitaleira terra,- do-2. - 3°. e 4°. e�ifsoAdiN0 TdOO'gMraAndSi?,SO film policial mesmo o indica, visa directamente se encontram as mais altas au- saram todos jubilosos e sau �
apoio aos sports catharinenses, toridades militares. sos tomados de um indiscnp'

ENTRADA; - 1$100 Agradecidos. ' vel prazer dado o trato leal, cor'

Rftj��gg�� ����gggg�gg deal e irmão que lhes foi. ���
Moda e bordadol Aviso Graves acontem- O �roblBma do pão f��:!:;:���:b?�;;��h;:n::. I FESTA DE' N. S. DO RO-

.

G
' sincero que desejam externar

a.Temos sobre a meza um numero

t
-

p
dessa primorosa revista feminina quel SARIO

.mell OS no Bara Precisamos.agora, de olhar�a- ti�j� aos ou,:,id?s dos bonse al-
editam os snrs. Ubler & Cia. no Rio Devido ao mao tempo e ra mais um problema:-o do pao. trícios de [oinville; I?ar.a qu

Ima
Opportunamente fixaremos o pra- de Janeiro, Rua Ramalho Ortigão, n. 6.,

b d M tri f' .-1" A' J' '11
-' existir na a

E' uma linda publicação, contendo as o ras a a nz, ica al.:.1a- qUI em omvi e, por exem- guem nao Ignore ,

'Ieiro
zo de encerramento, estando grande escolha de modelos de vesti- da a festa de N. S. do Ro- Violento tiroteio pIo, com a farinha de trigo mais paranaense, no coração_braslnté�
desde hoje expostos os respec- dos, chapeus,· roupa branca etc. e as .-1" N E d d barata, o pão diminue de tama- uma devoção que se nao CO

in'
tivos premios, ofterecidos pelas suas explicações de bordados são muito sario para o I ua 8 de 0- gran e numero

.

e nho. Não se comprehende isso. quanto oriunda da bondade não
importantes casas cornmerciaes explicitas, mostrando os multiplos pon- vembro. Pelo mesmo motivo feridos Alguns padeiros, inexplicável- finitamente prediga e q_ue sel.nte.

d A B '1' C tos que se empregam nos diversos tra-
desta ci ade:« rast eira», a- balhos desta arte. ficam suspensas as novenas, Rio 23 (ANoticia)-Chegam mente, dão ao pão de tostão a /confunde com ba]ulaçoes des'
sa Herrmann Bt· Cia. e Casa Es- Acompanha o jorna!

\

um mo�de e que se deverão realizar na- nos agora noticias pormeno�isa- forma
.

«interessante» ... de um resseiras e consequentementee o
meralda. uma g�ande taboa de nsc?s amp!lados quella occasião das dos acontecimentos desenro- ovo! presiveis!- Mas, que ro�P tu·
�����gG�� para diversas peças que sao explicadas lados no municipio de Missões Porque?- E a gente que atu- coração brasileiro e fa! e.comen.
D
..

t .;;l no texto: I b
'

1 I ao un
enUnCIa con ra os 1 e- Ha tambem licções de arte applicada, Velhas, no Ceará. . re esses a usões, que. ja cam- mu tuoso pe a expanss na

voltosos gauchos c
.

d I s moça de bom

A I
a

d
a

ala
Está provado que o tiroteio que çarn, na verdade, a nossa pacien- sa da nossa patria, q�and�srea.

Rio, 23 (A Noticia) �Noticjas :����:::;;o :eP::nselhos �e belleza

.

BI O lnqullnato ��o e;�fb;�����a��q��;e d������ ci\oda gente reclama, fala, com- ���â�:r�� d;�tO::��z�ea·rnsuar���lemos muito de real proveito e nos d
. .

d
.

d cartSSI
, procedentes de Porto Alegre in- quitutes, «Moda e Bordado» fará vir a j , • , •

ça existente entre os OIS parti- .menta; mas, am a aSSIm, não se como se eu nes�a bl'rne de

formam-nos de que, ha dias, O. agua á bocca de quem tiver a ventura RIO, 23 (A NOÍlcla) - Na Ca- dos politicos, resultando varios tem nada feito. dade irmã,- a mars SU Idade.
desembargador Armando de A- de consulta-los. mara, em -ordern do dia, no re- ferimentos entre opposicionistas e E' preciso que os poderes todas as virtudes: A Bon caro
zarnbuja, chefe de Policia enviou A s1_la parte Iitteraria está muito b�m querimento do deputado Nicanor praças do destacamento Policial. competentes tomem conta do Transmitta, pois, meuos de

ao ]'uiz federal desta Circumscri- escol):uda e recommendave�. Emf.lm, Nascimento foi approvada com .) Apezar do Diario d.o 'eará caso em questão. Só dessa ma- amigo, aos teus conterra.ne 5 porsendo «Moda Bordado» a Ul11ca revista .

'
.. - 1 aplda

pção O ,relatorio sobre o movi- brasileira nesse genero, .
dedIcada ao preferencla, a .tercelra dlscussao, ter desmentido a existen�ia de neira se poderá ficaI;" liv:re de al- h�je, est�s. I)a avras r repre·

mento revolucionario de outu- bello sexo, damos os nossos' parabens prprogando ate 31 de dezembro um �oll1plot contra a SItuação guns :exploradores, que nos que- mIm redigidas, mas. q� sincera
brQ de 1924, do Rio Grande, e aos seus editores. de. � 926 o projecto da lei do in- dommante, entretanto as precau- rem hr�r os olho.s.... .

sentam a voz u�a�lme e capit31
de que, agora, o sr. Fernando Cada exemplar custa 2 500, e sendo qUllmato. ções tomadas Ipelo governo, A fannha de tngo baIXOU Ul- da classe ferrovlana da

Maximiniano, proc'urador da Re- por assignat lra, será remettido aos Esse ,projecto foi approvado. mandando armar a força militar, to de preço; portanto, os :padei- do Paraná! blicação
Publica, apresentou denuncia con- assEigtnanteds p�lo corr�tiO sOdb:de regdistro, tambem, assim cc,mo a reducção com fuzis e metralhadoras, tudo. ros não poderão allegqr motivos, Gratissimo pela pU amigo

sare acçao accel a pe I os e as-
f' 1

.

d N" d'
." -

d II di' lt' h d t l' 'h braça..te O '

tra os implicados na mesma re- signaturas a razão de 14$000 po-t 6 nu- ma no requenmento o sr.' 1- lO Ica que a Slluaçao aque e escu pas ... a u Ima ora. . es as m as, a CALVO,
volta. meros e 27$000 por 12 numeras. I canos Nascimento. Estado é anormal. Providencias, pois. GENERIS

Rigoletto Comtti I

Concurso de' eleqancia
Cumpre-nos avisar aos nos­

sos distinctos .leitores, de que o

concurso de elegancia institui­
do pela nossa folha, acha-se ;n1-
ciado, e que os votantes pode­
rão nos enviar os respectivos
votos, em carta fechada, ende­
reçada para esta redacção á rua

Conselheiro Mafra, 43.
'

Outrosim, tarnbem, ficam avi­
sados de que não acceitarnos
coupons adulterados, ou cujas
identidades sejam duvidosas-

rc=�����

i
�:�r:n,:::;;o�,; ., ";g,",, �

., Nome. " J�i�V:Il�? . . . . �IAssignatura do votante . . . �
� , �������������

'" DOMINGO, 25 de Outubro de '1925
A's 3 1/2 horas da tarde
GRANDE DOMINGUEIRA

ENTRADAS; Senhores 1 $000; Senhoras $600
A's 8 1/2 horas da noite

.'na tela urna super-producção da Fax
1,' IIOS sinos de São João"

�*»3���.gg�

O casamento supprimido

o 1. team do Av·ahy e alguns membros de sua directoria
rasi com pouca animosidade, I ao mau tempo, não chegará
entraram em campo"o 1. team I a referida embaixada-

\

do America e o l: do Ypy- O AMERICA IRA A FLO-
ranga de S. Francisco. O «A- RIANOPOLIS

�

rnerica», avido para obter a Segundo sabemos, a .direc-
\

revanche, entrou firrneern cam- toria do America pretende
po.

.

mandar o seu . t: team a Flo-
Iniciado o. jogo, Waldemar

I rianopolis,
onde irá disputar

que é incontestavelmente a uma taça com o l-' team do
alma invencivel alve-rubro, co-: Avahy Foot Ball Club da­

meçou atacando com vehe- quella capital.
meneia o goal do Ypiranga, 'I Segundo sabemos tambem,
que deante da impetuosidade o snr. Antonio Vian, presi­
dos formidaveis ataques em! dente do-Americas- organisa­
sua defeza, sentiu que ia enfren- rá a embaixada com elemen­
tar uma linha poderosa. tos de comprovado valor no

A linha do Americano
<J)
em meio esportivo desta cidade.

MOSCOU, 21 - A projecta-
CUá legislação tendente a sup­
primir a disticção entre os ca­

sanfsntos registrados e os não

registrados, encontra violenta
opposição no Congresso dos
Soviets, declarando alguns con­
gressistas que a medida esti­
mulará a polyandria e a po­
lygamia e augmentará incon­
testavelmente o numero de
creanças sem lares, aggravan­
do ainda mais o poblema so­

cial que j á assume sérias pro­
porções.

THEATRO NICODEMUS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ha cerca de 11 annos foi Iuadada a

firma Leopoldo Ko Freitag; Rio do Pei­
xe era, então, uma localidade sem ne­

nhuma importancia commercialou in­

dustrial, exi�tinc;lo apenas estação f�r­
ro-viaria e meia duzia de casas. A' íír­
ma freitag deve-se, na sua maior parte..
o rapido desenvolvimento de Rio do

Peixe, hoje uma das mais properas.
colonias e uma das' localidades mais Rio, 24 - Diz-se em Alhu-
futurosas de Santa Catharina. cernas que os prisioneiros hes-
Rio do Peixe fica situado no muni- panhóes e francezes, que se

cipio de Campos Novos. acham em Axdir, foram tras-.
A população local é composta em

1
sua grande maioria �e .teuto�brasilei- adados a dez' kilometros pa­
ros, sendo' que os primeiros vieram de ra O interior da barraca de­
Maratá, do Estado do Rio Grande do Be:p.i Urriaguel.
Sul, em companhia do fundador da co- E voz corrente que os al-,-

lonia, freitag, levando-a, com seu tra-
l' f

balho honesto, pacifico e proficuo, ao lados o fereceram a paz a

grao de prosperidade em que se en- Abd-EI-Krim.
'

contra. No entanto, apesar do sigil-
A producção de Rio do Peixe é ex- lo que corre sobre essas in­

traordinaria achando-se el}1 constante

augmento. Os' principaes . .eroduc.tos qu.e formações, sabe-se que a paz

exporta, são: banha, Jellao, llIllho �n- offerecida seria em troca dos

J5.0 e 'demais cereaes, bem como prm- prisioneiros ,hespanhões e fran­
\::ipalmente alfafa e madeira.

. . _ cezes e do grande material
I Esses productos em sua malOna .sao b 11'
,�:oncluzidos aos mercados consumldo- e ICO que se encontra em

res, pela firma Freitag, Assl\lann, & poder dos marroquinos. Em
'Cia., sendo que no anno passado a troca. seriam offerecidos meios
feferida firJ?a export0l:l productos "-'l.m para 'por a s-alvo sua família
;otal supenor a tres mil contos de reis.. .

'

.

<\s praças compradoras do� pro�uctos para que pudesse - retIrar-se
jesta colonia em sua quasl totalIdade, I para 10gGtr seguro.
;ão São Paulo e Rio de Janeiro.a.

•

Parece que a França e a
A firma freitag, AssJ?�n & Cla. po- Hespanha :Qão semostram de-

ierosissima pelo prestIgiO dos ciue 'd'd b 11' .

:ompõem, pela actividade desenvolvida c� 1 as a conceder e Ig�ran�
leias seus sacias, pelo capital a seu Ola alguma a Abd-El-Krull.
lispôr, está empenhad� na cO�lstruc- E a lucta continúa ainda,
;:ão de um grande predlO, quasl c.on- crescendo sempre.
:luido, de 11 por 40 metros, localtsa-

A
.

lo no melhor ponto da vi lIa, no qual gora,
.

em
_

MadrId, diz-se
;erão instalIados seus escriptorios, ar- que a sltuaçao vae mudar
nazens e lojas.

.. .
.. quando lVIr. Steeg, ministro da

Alem �esse edlhclO, a ,refend_a firma .Justiça de França, tomar pos-
')ossue CInCO armazen� que estao sem-

d I d .',
)re abarrotados de "le'rcadorias de to- se o .s�u ogar e goveIna-

da 2. especie. Está em vias de cons- dor mIlItar em Marrocos, para
xucção mais um armaiem de grandes O qual foi recentemente -no­

�imen�ões com de.syio proprio, o qual meado, passando a pasta da
e destmado a faCIlItar os embarques,.J t' d M

.

podendo encostar nelle um comboio us Iça ao r. onZle.

completo.
A mesma firma possue grandes ex­

tensões de terras, com pinhal superior
e s"!rraria. Para consumir esta pinhas,
poderão trabalhar constantemente duas

serrarias, por espaço não inferior de
12 annos.

São sacias solidarias da firma, os

srs. Leopoldo Ko freitag, Pedro Emi­
lia Assmann, Frederico Platzeck, Oscar
Freitag e João Leopoldo Klein, sendo
os pfincipaes commanditarios os srs.

Henrique Ko Freitag & Irmãos, esta­
belecidos em Maratá, municipio de

Montenegro.
A gerencia da matriz está a cargo

dos srs. Leopoldo Ko freitag e Pedro
Emilio Assmann, a filial de Ipyra, na
Colonia freitag, em Cruzeiro, está sob
a direção do sr. João Leopoldo Klein.
Foi aberta tambem uma filial na ca-

pital de São Paulo, sita á Rua Paula
Souza N. 66, com um vasto deposito,
a qual está sob a gerencia do sacio
sr. Frederico Platzeck.

-

Como em toda a parte, tambem aqui
Entrou, hontem, para o corpo Londres, 28 - O corres- ha sensivel fa:lta. de transporte, sendo

red.actorial dest.a folha,. o .

nosso pondente do c(Exchange Te- rarissimos os wagões fo�necidos pela

amigo. Deoc1e.CIO La�erda,�I�por. I h » em Athenas annun-
Estrada de ferro São Paulo Rio Gran­

tante mdustrlal de RIO Negrinho. �grap , de, mesmo para o transporte de en-

O nosso l'llustre collega ml'II'- Cla. que a no.ta gre.ga, envía- commendas. Este facto está prejudi­
- cando m!ito os exportadores, s�ndo

tou por muito tempo na im- da á Bulgana, eXige deste que primeirameiramente sentia-se falta

e p ursta
.'

d
" -

d 2 de carrM sómente para alfafa, mas
pr nsa a I.

. palz a ln emmzaçao e
hoje nem se.cons�gue carregar .:ereaes.

D?tado de talento 'p�j�nte e milhões de drachméls, que Só a firma freitag, Asshlann & Cia.,
admlravel, elle vae remlclar em

d
-

t
I

em seus vastos depositos, tem alem

nossa folha, as suas antigas preoc. everao ser en regues no pra- de muitas outras mercadorias, appro-

cupaçães jornalisticas. zo de 48 horas. �imadamente 6.000 fardos de alfafa,
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�s primordios
da

.

democracia
parcial A Allemanha na

ca

A i��7i����ogâ�!l �á����m;�: LI"ga das Naro-esvernantes, vae assurnindo pro-
.

�
porções atterradoras. ,

Dos implicados nos movímen-' A adhsão da AlIemanha á Li-
tos revolucionarios destes .ulti- ga das Nações, if'lcontestavelmen­
mos, tempos poucos conseguiram te foi um passo firme seguro
Iibertar:se das penalidades 'prees- e' bem pensado que; grande
tabelecidas.

. nação do continente europeo,
O assumpto tornou-,so palpi- por intermedio de seus filhos -

tante, e a alma dos prelos, con- e esquecendo por completo o

v�lsion�d?s, vibrou na yertig?m seu passado - deu para a pro­
da pu.bllcldade. O !se�vlço tele- pria realização dos seus altos

�r�phlco, que n� Br�sl.1 tem af- ideaes democraticos, aspirando
finidades com a inactividadejsoí- paz immoredoura, eterna.
freu,: nesse te�po a Oletám�r- Intellectual como sempre, a Al­
phose da velocidade. E, hoje, lernanha reunio na Conferencia
apezar de ser assumpto já ve- de Locamo na Suissa toda uma

Ihissimo, é�no� licito recordal�o. casta de h�mens iIIu�tres, erni-
O governo - o eterno n�- nentissimos, que, cançados de

content:ld?, empregando medi- barbaríes, só almejavam a tran­
dãs energicas, contra .os restau- quillidade, o bom intercambio
raqores da deórocracia, retroce- politico - intellectual com' os
deu o seu programma de liber- seus semelhantes.
da<;\e, que, aliãz, nós não o co- Os seus grandes horrens, ce-
nhecemos. rebros luminosos, que tanto teem
Isto posto, analysemos_o c�daver. luctado em conquista da paz
.

Quando, na repressao irnme- (da «paz eterna», como disse
diata <!o governo ,contra os res- um grande politico allemão), aca-
t�uradores .d.a Ide� Nov�,. sur- bam de dar, pois, um passo fir­

glr�m. os ínquentos militares, me, seguro e bem pensado; pre­
obJ��hvando, somente, a respon- cursor de grandes ernprehendi­
sabilidade dos culpados, os po- mentos necessarios ao bom en­

deres amedrontados nada resol- caminhamento economico e fi­
veram. nanceiro da' Allernanha; passo
Agora, chega-nos do Rio, a que, indiscutivelmente, com o

noticia de que o sr. Antunes tempo, ha de ser o iniciador
Maciel, leader da maioria, apre- dos nobres idéaes da raça luc­
sentou ao Congresso, um pro- tadora e forte.
jectt> amnistiando «os civ;is bra- IA Conferencia de Locamo
sileiros natos»... Ora, «seu» trouxe pois a união das idéas
Antunes. Então, os militares não e-dos povos. E bem haja,
gozam dos mesmos direitos E a ' AlIemanha, essa grande
constituicionães ? nação européa, adherindo a U-
E' estranhavel. esta' falta de ga das Nações, deu, portanto,

senso do «seu» Antunes.' mas, um passo firme, seguro e bem
afinal, comformerno-nos com isso. pensado, - para o seu crescen-
Mas, nunca poderemos nos te progressso e sobretudo para

comformar, com a attitude agre- o.seu bom n�me.
'

ssiva do governo que, appoiséo- ---. ----;::. >. v,

e fanatizado pelo seu individua-,
'

Iismo vingativo, mantenha-se ine- i
xoravel ante os desejos da na-lo
cionalidade.' I

O paiz está exhausto de :ílyS-
tificações estereis. .

,

Ao teu corpo voluvel de mulher,
'

Decretem os governos a am­
Numa effusão de abraços e de beijos, nistia geral, ê d'ahi começaremos
Para sentir o encanto de viver! '

a comprehender as barafundas

governamentaes.
l.

Amnistia

A mocidade brasileira, descen- ! da nossa politica que, infelizmente

dente 6 raça forte dos lusos atravessa uma phase desoladora

heroicos, e retemperad� no seu de descredito e de anarchia geral...
cruzamento ecthnologico com O seu programma politico,
enfibrattlras vigorosas dos ma- apoiado sob as prerogativas
melucos e dos bandeirantes ser- constitucionaes, baseado nos en­

tanejos,' vem de collaborar ao sinamentos puros do CIVismo,

plano do. rejuvenescimento po- resalt�-se altivo e grandiloquente,
Iiticó nacIOnal. desafiando com a sua bandeira
Referve-lhe nas veias, o san- libertaria, as arbitrariedades ad­

gue agitado da raça escravisada, ministrativas do governo.
travez os seculos legendarios Os ultimos aconteclrrontos

da oppressão exclusivista dos academicos de S. Paulo, fôram

coroados de Portugal. em summa, as causas que de-
A ambição e o desejo de con- terminaram este. movimento par­

quista, implantaram-lhe nalma tidario.

destemerosa e altiva, as grandes ,A consolidação dos ideaes da
idealizações visionarias da epo- mocidade, renascida do movi­

chas. mento grevista, com a solidarie-
Affastada dos destinos da pa- dade geral do povo apontou vi­

tria, abysmou-se no seu indiffe- vamente, aos politicos latinos­
rerltismo politico, jamais inter- americanos, os primeiros vislum­
vindo nas questões nacionaes tires de um nO\1O baluarte sur­

que se não relacionassem com
I gido,

valorosamente,
I contra a

os seus problemas. prepotencia das arbitrariedades.
E, dáhi o proposito da chro- A pleiade luminosa que surge

nica. para a reinvidicação 'do futuro,
Longe de immiscuir-se nas lu- ha de constituir rnaravilhosarnen­

elas partidarias do paiz, ella te, a primeira fortaleza invertei­

sempre desempenhou um papel ve], á prepotenci ... da politica dos
secundario na democracia brasi- batrachios,
leira. Porque alevantados os direitos
H'bje, revigoradas as forças e constitucionaes que apontam a

as energias latentes do Brasil, liberdade do regímen, a paz, a
levanta-se triumpha o Partido da ordem e o progresso, reiniciarã-,
Mocidade, para o alevantamento o novo cyclo da democracia.

NúaDE CURITYBA

Csl. Vidal. Ramos

Beija-me' bocca, beija-me querida,
Que o teu beijo suaviza a minha dor.
EIle tem a doçura resumida
E as delicias sensuaes do nosso ardor.

As minhas repetidas excursões
pelo o interior do Paraná, á ser­

viço do <Alrnanach dos Muni­
cipios» publicação tambem mui­
to conhecida ali, offereceu-me a

Opporlunidade de verificar que
os jornaes di:lrios desta capital,
c?nt.am I elativamente, com Iimita­
dlsslmo numero de leitores nas

varios localidades do Estado.
Em parte, concorre para isso,

o difficiente serviço postal, que
em nosso paiz, está muito lon­
ge de ser perfe�-o.
Em todas ás cidades e villas

a.qu.eixa é geral contra a má
dlstn5Uição .da correspondencia E assim vão os reclamantes
postal. maldizendo os proprietarios e

Effectivamente, não pôde dei- directores dos jornaes, que por
xar de ser desagradavel, a falta sua vez apuram o encarregado da
da entrega diaria dos jornaes e expedição que tambem se defende

ca*a� enviadas pelo correio. como póde ...
E ISSO, é o que acontece to- E tudo isso por causa do cor-

das os d4es no interior do Pa- reio.
raná.'

.

Já o ilIustrado escriptor pro-
. Depois do viajante deixar a fessor Raul Gomes, em brilhan­

�mportante cidad� de Ponta Gros- te trabalho alhures inserto, pro­
.a,. começam a escassear as no- va com .indestructivel logica que

�clas transmittidas por interme- no Paraná pouco se lê.
10 da imprensa. A tiragem de todos os nossos

D A ih G tO «Diario da Tarde>; a «A jornaes, attinge a insignificante r. ·r· ur O s a
=.Republica» a «Gazeta do'povo» ,cifra de 10 mil exemplares dia-

D' «Comm�rcio do Paraná», «O rios, para serem distribuídos por Devido a um lamentavel des- Os gregos invadiram o

di��»! si. bem que irregularmente uma população de 7.00 mil ha-
cuido de reportage.m, publica� t 't

.

B I
Os r�bu�dos pelo correio entre bitantes, sem contar

E oSdaSSig- mos em nosso numero anterior,
ern Orla· u garo

de SSlgnantes, apparecem de nantes de 'fóra 'do sta o as
a noticia da chegada do Dr. Ar-

, Vienna, 28 - Despachos
dia

vez em quando, �om alguns permutas com outros jornaes, thur Costa. deputado ao Con-
S deat· tll'ta ao� collabora procedentes de Sophia dizem

mo - ,razo, mas assim mes- remessa gra I . �
-

gresso Representativo do Esta-

na' sao disputados por deze- dores etc. do, e pedimos as l;lOssas des- que os soldados gregos inva-

mes de pessoas que anciosa- Desde a capital com os seus
culpas aos nossos leitores e as- diram o territorio bulgaro.

nasnt� procuram em suas colum- 100 mil habitantes approximada- sign:mtes, rectfiicando a noticia A sentinellabulgarajntimou
CI'p Ias ultimas novidades, prin- mente, a venda avulsa. de jor- cl·tada.

.

f'a me t 'd os Invasores, os quaes Izeram

RIa .

n e, as de origem tele- naes é relativamente resuml�. Dr. Arthur Costa, chegou, hon-licaPhlca com ° cheiro de poli- Tenho ouvido ,?uita ge.nte dl-
tem, ás 3 horas da tarde, nesta fogo, sendo repellidos depois

O·' I zer, que
são muitos os jnrnaes cidade. ..

de uma encarniçada iucta,
ape

s P�quenos jornaes, lidos que se, publicam en: Curityba; S. Ex., personalidade de gran- que durou 24 horas.

leit�as por limitado n1!�ero de a'�im�ndo-�� atá, que a popul�- de destaque na politica estadoal,
me

res e outros de vIda ephe- çao e sacnflcada pelo extraordl-
vem reiniciar a sua actividade

Çà;a, es�es têm a sua circula- nario numero de jornaes,revistas progressista, em prol do Estado
pou:es�r;cta e por isso mesmo, e outras publicaçõe� periodicas de Santa Catharina.
O
o Interesse despertam. que, aqui circulam,

jorn recebimento irregular dos Entretanto, si o nosso povo

rior a�s aos assignantes do inte- tivesse o habito de lêr os 10

ei1Jp/ um. grande mal para as mil ou 12 mil exemp.lar.es que

D ez�s Jornalisticas. sahem ck>s prelos diariamente,
cu\, epOIS, as reclamações conse- não dariam nem para 1/3 da

qU;v.as em cartas extensas e população da capital.
fio

SI tOdas no mesmo theor e Positivamente, inda não com-

p�esmo estylo: prehendemos qu a imprensa é

desd
Ço PlIOvidencia, sr. redactor, o 4°. poder da Republica, na

seu � o diá tal que assignei o phrase sublime de Ruy Barbosa,
nUtnJOrnal e até agora nem um mul.�o, embora tenha ella, para

A·ero me chegou ás mãos! ...» lhe entorpecer qs passos, a fa­

cNnda mais: migerada lei do sr. Adolpho
Illeu'

, B. O talão que tenho em Gordo.
POder tem o m. tal». ALBERICO FIGUEIRA

Abraca-rne sincera e cornrnovida ,

Num' amplexo de goso abrasado-e+
Quero fundir na minha a ,tua vida,
Numa apotheose lubrica de amor.

(
Nas allucinações dos meus desejos,
Na ancia do instindo meu satisfazer,
Quero unir-me entre gozos bemfazetos,

NESTOR ERICHSEN

Transcorreu a 24 do corrente
o anniversario natalicio do illus­
ire ceI. Vidal Ramos, digno se­

nador por Santa Catharina e

prestigioso politico na zona se"­

rana do Estado.
Ao iIIustre senador «A Noti- .

cia», embora tardiamente, apre­
senta sinceras felicitações.

A Grecia exige uma
indemnizaçãuDeoclecio Lacerda

I DECRETANDO A llECAllENCIA MORAL
I , i�ÔOS TEMPOS

'

I . � anarchia constitucional �r�- sando o nosso momento poli ti­
sileira, abysmando-se , no indivi- co actual, externou, com o seu

dualismo actual, patenteou clara estylo pujante, ÇlS seguintes opi­
e evidentemente, 'o descalabrio niões, que, com algumas excep­
mor. 1 da nacionalidade.que arnal- ções, synthetizam o pensamento
gamada pela prepoterrzia Ido re- nacional:
gimem, atravessa o seu periodo «Predomina o principio oe au-

,

agonizante. toridade: e os carceres se abar-
Os poderes legislativos, tolhi- rotam de sonhadores, e o san­

dos pela opposição nacional,' ac- gue jorra e a imprensa se ven­

covardam-se nas luctas partidarias, de e ... »
,

affastando dos campos da victo- Reeiniciamos o periodo da de­
ria, os representantes da demo- cadencia. As leis, subordinadas
cracia, ás vontades dos poderes gover-
Vibram n'alma do povo, os narnentaes, obedecem ao metho­

protestos inuteis contra a demo- do do bsolutismo pacificador ...
lição dos princípios de liberdade. Entretanto, se cogitamos de
Predomina o regimem do si- re nstruir o organismo nacio­

tio, e, na vanguarda desoladora nal ankylosado pelo preponten­
das arbitrariedades, o governo' cialismo, precisamos, antes," de
firme e inabalavel nfls seus pro- agir desassombradamente, irn­
positos, confunde-se com a for- plantar nalma do povo, os en­

ça repressiva dos poderes escra- sinamentos vivificantes de uma

visados. verdadeira democracias porque:
A liberdade dos povos, só restabelecidas 23 garantias cons­

nasce nas verdadeiras democra- titucionaes, instruido o povo,
cias, com a Q?morehensão nitida dos
O Brasil, infelizmente, desola- deveres civicos, o rejuvenesci­

doramente, ainda não recebeu I mento politico não será tardio ...
licções de civismo. Frágil e inex- «Do contrario, o prIncipio de
periente, .

deixa-se conduzir aos I' autoridade cria raizes mais íun­
abysmos do absol\ltismo, que é das.,e martyriza por mais tempo

'

a antithese da democracia, pe-I toda a sociedade envolvida pelos
bs governos individualistas,-I seus tentsculos fantasticos de
corruptores das,' nacionalidades I polvo ameaçador, tentando es-

incultas. trangular todas as maiores e mais
Reproduzem-se, dia dia, r- ecuàdas e mais aptas' energias

bitrariedades politicas, no pro- de protestos,»
gramma administrativo do paiz. Annuladas as forças cont arias
Atravessamos, hoje, a phase que se entrechocam, dia a dia;

decadente do regirrten... dynamisando os poderes gover-
*
*
*. namentaes, reconstituiremos, en-

M�ria Lacerda de Moura, ex- tão, o edificio da democracia po­
poente maximo da intellectuali- lítica do Brasil.
dade feminina' brasileira, analy- EkICHSEN.

Rio· do
.

Peixe A lucIa em Marro·
·cos

O DESENVOLVIMENTO LOCAL

A paz é offerecida ao

mouro heróe Abd-El­
Krim

�ueixa á policia
Mdradores da rua Mercedes

q.ueixaram-se
'

á policia contra
Mauricio Pereira e senhora,
allegando que a senhora
de Mauricio quase sempre offen­
de a visinhança com palavras
injuriosas.
O sm. delegado de policia já

tomou as devidas providencias.
•

4.000 saccos de milho e 2.000 saccos

de feijão, aguardado transporte.
Esse facto induzia a firma freitag,

Asssmann & Cia., para melhor impul­
sioflar o desenvolvimento da expor­
tação de productos, a adqui�ir uma loco­

motiva, bem como 7 wagoes fechados
e 8 wagões-plataforma.s,' '..
A firma em apreço la consegulO fir­

mar conctracto com a Companhia Es­
trada de �eI;ff>, para locom?ção do
seu combolO'.J;l tenc;io este sido con­

tracto approvado pelo Ministro da Via­
ção e Obras Publicas.
Muito contribuem tambem para o

desenvolvimento local as firmas Otto
Deis fenner & Irmãos, ferraria Leo­

pold� Lermen, bem como diversas
serrarias e engenhos.
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1· ec � � W.B R\••� m�.Mma�D••••••B•••D••D' � D··T·..••••••• 1.
I A' S P H AR M A n IAS· , 'M I N E RV IN A • ,Saboneteiraê, economicas Kanítz •

'

,

r E B' R E • A alezria da= crean
' I

I ft lJ .., • Sal Qnetes para' as, mesmas e outras • '.. I:> ças e a •

I Carbonato de ammonia inglez • Cura incemmodos, de senho-.· R qurdadJ� • Cura-se com as afamadas • saudei e a saude dellas é a I
!'O' dores de borracha .

ouges mos .Iversos .

� I

I
tga

h '. . • Pos de arroz extrangcíros e nacionaes • A
o o Â Lomb 0g

.

MO ISaccos de borrac a para gero e

Á ras, regras Irregulares e

• Loções naeionaes e extangeiras Capsulas nti-sezonícas I' fi ueara tnancora •
.

agua 9uente " ., H h id Perfumarias"finas. 'M' ", V A
'.

Seringas de jacto continuo Á �motr ,01 es.

• Pastas dentrificas diversas 4. I lnanCOra. .A cha-se em toda parte e na ;Bieos crystal e chupetas, I ' . 'Recebeu a ...
'

•. .

V iii• Recebeu a
T Pharrnacia MI.lanCOra, '. PHARMACIA MINANCOR • Pharrúacia Mmancora. • PH RMACIA MINANCORA I• PfiARMACIA MINANCORA A �.... À ..

.

1 *4.. eeEW�DD.�� rw••�.m B B••a.��,mnaB.m��."""."""'D"'''1
..

THEATRO LIGA DE SOCIEDADES
.

Irf·���:v�;;;:-�·l'B�m���rJ�rJrJ���OO��������
HOJE! Quarta-feira; 28 de. Outubr� d:) 1925 HOJE!

_
.

. I: .�"�� oA:'��o��ni��t�au_ : B BAFTIS�A �IGATTO & GIA. rJ
Sensacion«l estréa da Grande Companhia Allemã de Dramas' e altas Comedias • sas nesta çomarca e encar- • �' 'E d

ESTAÇIA,O, 'h<=:ANIVETE �
. . E I" t' B' h

' .À rega-se de qcaesquer as- ... rJ
n ereço te egrap lCO: ,SERRAGEM t:4Georg Urban mpreza vtc or use "

li surnptos judiciaes ou ad- T t..I Com.- se�raria a vapor _. �
(- ','

, la RÉCITA D-E ASSIGNATURA,' ,
'," f -

. .ministrativos no, ! ,� S. ANTúN!O E S. ]OAO ' �
.

_

� ". ,1 ,
.

"

-' ,,,,:. :RIO DE JANEIRO ' VI( LA Grande stock de madeira. Acceita off t �
UNICA REPRESENTAÇAO DO DRAMA EM 3 actos DE HERMANN'SUDERMANN , � � , ",

" ,

er a

�

I It�nf:�f_o: �.

,

Grande .Hotel , ����������I�������������
I lO·! .' r çã��!���: O�ti:���°tla��;sEp�:� NOGUE!RA,}lARCEZ s DAIVIASO

-

, famílias, cavalheiros e viajantes,
' ,

'_
" '. J

'E ·t t dll
•

'" Comidas excellentes e / a qual- - REPRESENTAÇAO GE�AL -

.XI O ex raor InarlO. .quer hora. Pr?mptidão e asseio. REPRES�NTANTES �XCLUSIVOS, da maIor. Fabrica de Telhas
: "

" -'
" 1" , i Preços módicos. Banhos quen- Ida Amem:a, d? -Sul - «C�RAMICA . DE. PINHAES» - do sr,O --'---�-. ',',

'

,., 'tes' efriós a qualquer hóra;
.

- GUilherme 'Wetss '

P
,

, �' '�
.

t '

Cadeiras numeradas:
. 10$000 .Proprietario : Guilherme Schier, REPRESENTANTES E DEPOSITARIOS PARA.. O PARANÁ E

roros or,a B ass,lgna uras Banc�s numerados ':'6$OOQ" 'PRAÇA HERCILlO LUZ SANTA CATHARINA�de ANI.LL!NAS ALLEMAS «HOSLTINA»(j� , Geral' 3$000 P rf U
o,_

S C thari '. '. par� tingir em cas�.
.

, ", -, 'T
'

'1
' ,O O mao o a arma Palitos Americanos «Grand Pnsze»-;-9s melhores e mars economicos,IMPOSTO DE, D]VERSOES A CARGO DO PU BLIUO �...... APPArELHOS "STRANS'SV" -=- Vaporisador e Descarbonisador adaptavel

,

' l,'

O " O Hotel Central em Herval a toda a classe_de automóveis, com economia de
,
3.0 % a 50 % de gasolina

_ ,---
_._-

_ _ _
CAFE EM GRAO - GRAMOPHONES ALLEMAES «MAjESTA» - LOUÇA

AMANHA aa,· �
"

t AMANHA
v Exa. o conhece? Entao nao ESMALTADA - RELOOIOS "ENIGMA» - fERRAGENS:_ POSTAES lL·

"

� () 'rRclt'a� e �

ass'lgna lIra
) Ignora.. ,

de que o <Qiotel Cen- LUSTRADOS - ARRe>Z - fARINHA. - ASSUCAR AG�ARDENTE;-;� i--Ó,
_

' .. "

"

' tral> e o mais corífortavel e, o' :', ,'" ' �LC0.o�; et�. '.;' , ,

!

'

! ')'

1
:"

.:,
I' ", , '�,.,: .,' "i '� r. <.

" " ,

'. i, ':f11�1S :,preferido; pelo ,s�� op!�mo ,�S��t!?[��â����s�:g\:A���»,jOc�d������cI�; lO�:ô����: �e�\�ae PRi�!i�'o�93-
Os bilhetes de mzresso para os espectaculos trata��nto, suas magnificas ms,.-, PARANA _:_ CURrT�BA "":''BRA-STL ... "

d C
.

G
o

U b h � tal1açoes e pelos seus preços
'

-

,

,Iii.", a. Qmpan�Ia _

eorg r _an ac� am-se a venda r�dazidos., <',
'

,
.,. "� • , J

'i .>�,�.
.' . d�I ant: o' dIa nas redacço�s �os jornaes «!Colo- Distante I!m J?1muto da Estaçã.ol�er��a ,'I,Compa.n,hla Ham'burgu'eza SUI_l '

,

W ,r -me Ze1tung», «Jornal. de JomvIlle» e «A Noticia»; HE�tÁLletano: A1J,tt��f��l5uL' :, "

.,�", "

',., t.
__-:-_------....

' _e_._á_no_Ite na bIlheterIa do Tl?eatro.
. _

.

Santa Catharina, Americana. '".'

:

L· I'�' U'� I�D'�Ao�ssA'�, []�!RAAN:DN'J:N""U A'
,

"'L I T ",I N T U RA,lll�: c·R tU L 1 S T k!I�mbnrfSqd�erik�i8che . Dam�éhifff�b,'ris� .. G�;en8chafl
Ir

. ',I R 15 d N' ServIço regular e rapldo entre BraSIl, E,llropa e Rio da Prata
.'

" '� ,'�
,

�T',;. <, ( J ;>- "" ,:<;c, ;."' .

ua
\. r.-_�e .� �vembr� n� 38 "

VAr.9RES:,i�OV.I!=>qS �: o�ep CO!"\Bl!STIVEL
Começa na terça-fetral,." 3 de

_ Novembro J:',' �I' v:s> os�' �, " ".�', ,," '4'�9-I:tyyILL� ,,;, Ouso,:.Q9 ole? c<;>mbustlVel, ff�rec1� � maIor ltmp�za para
e serão vendidas toda:::;"asl>mercaa01·ül.S'" a? preçoS' '�� TtlÍtú!arfàsp���mos, s.uJ<?; e

__usadp$} r:-i�Q pOllhg_ fora, mand1-i';os O" conv�.z �,em .son�eqll�nCla ..9IsSO os passageIros
. ',I " a, que Icarao completamente novos. não serão molestados peIo-, p'ó do carvã •

,

de qUeIma , .

I Tmgem.-se, lavam-se e; cancertam-se .. ternos com a maior perfeição . .
_

O

Não ha obrigação de compra para os visitantes Tmgem.-setambem:,roupas,:de)senhoras, ,_,;.,' . J"\,, r;; _,

Proxlmas s�hldas de SA� FRANCI?CO Dq Sl!L 'para H�MBUR·
_ VEJAM' AS NO'SSl\S VITRINES - ATTfi�DE�SE CHÂMAD�S P!=JQ T<ZLEPHONE N�:, 271,:

GO vIa Santos, RIOSd�lQ��tE�ahla, Llsbõa e VIgo.

SÓ MERGAVnRIA��EQUlLlnA�EJ. .YRaDADEIRA OrrERTAJ B����������������D�S . em ��eN!�e��!�!�925"� e�!!Nd��!�!�!��?25-
ANTES Dco FAZERLM .AlS SUA::> r.:O�PRA.S, COMPAREM AS"I � J .,

"I �' P:ii:, .
_

,.� > �'''' "
I �, , iI'

_s"". '<NOS�,AS !",ERCADORIAS�Éj,PREÇO� ,"I� .� I� " � �
, proxnllas saHlda� de,SAn f1�ANCISCO DO SUL ,para RIO

Mªlor;·e'''m�lhoCJsort1f1:e'nt0 de tod(ils,<_>bje,ctgs p,a:a, h\9men�'� Ji L II ',� i . ORAN�Ei MONTEV�BE/O e BUEI:'l'9� AYRES •

Faztodas de seda, Votls, Foulards, Tncolme" Melas, Cortmas, � "I!L. ,.

�
I MONTE SARMIENTO em ;31 de outubro de ·1925

Tulle, Crepes, Zepnir, Rendas, Bordados, Chapeos, Guarda chu- � Ir']
"

,

d 't 11
-

d 3a
va, Camisas, TaDetes, Toalhas de mesa, Morins" Cretones, Algo- fiio.J�, de FRANCISCO Mi;TI_LER �

Os grandes paquetes "Monte» dispõe das' mais 0:0_ emas m� a açoes ,e '

, v classe com camarotes d 2 e 4 cam�s, sala de refelçoees,' salao de socleda'
dão, Roupas para 'crcanças, etc, etc, '

� -,_ -., � ..........-
-�.� zabel n. 21 ' � dé, s;lão de fumar, sálão'de escrever, leitúta e bibliotheca, radio-telephone

UlV�A VISITA A' CASA l� rJ etc, offerecendo ao srs. passageiros o maximo conforto,

Herrmann' & Cia. � ,;8 PQ���TE E FR)A�'
Para mais inf���f(?�S �o�RolAAE:e��tpPEL

.

� sabbados � :São Francisco do Sul
Rua 9 de Março ., nse ao� �omingos � Correspondentes em Joinville, AFFONSO LEPPER & Cial

confirmará que as mercadorias e 9,5 preços são os melhores e mais vantajosos' t:..:
es f t t rl, , ' � )C para es as, casamen os UI

8 MENTO DE BEBIU'AS �
� CTRANGEIRAS

, r:4t '�QUER ftORA rJ
� 1�����������

'REGA & elA.,

Ruidoso successe !.

, Relojoaria B�umer
Para annuncios. publica.

ções e asslgnaturas nos Jor.
naes e revistas do Brasil.
dirijamo�e a

•

AO COMMlRCIO
Acaba de receber UlTl grande e variadissimo sor­

timento de artjgos' para homens e senhoras.
Relogios de bolso, de pdso, d,; parede e bols.as de

prata, para Senhoras, etc. etc,
Ultimas noyidados

Preços s�m conwefencia
PAULO BAUMER

Rua Duque de Coxias N. 18

Lima & Cia. Ltd�
\.

«

Agencia de annunclos e Agentes gcraes
do

.Correio da Manhã-
LARGO 0"' (AlIJOCA.. 15. ,- andar

- RIO Df )ANLlRO-

fABRICA DE

SAGCOS DE PAPEL o
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t
Sel/bofl)

BR
Cio.

Endereço telegraphlco:
Telephone nr. 5

Santa Catharina

a_==-
,

,

"

&

,>

12$000
10$000
1D$000
14$000,

Duzia 11 $000 ' meias garrafas 6$000
,9$000-
4$500
4$500

"maiorCervejaria 'do ãstaao, recem-if!auguratla
c .. ,

Recommendamos a .nossa:-distincta frequezia, as deliciosas marcas:

I',
PORTER' 'NACIONAL
CULMBACH
OASOSAS lj2 garrafa
AGUA DE SODA

Chopps de'supt;riOr qualidadea 1$406olitro'
tietooara assianantes á

. .

$150oeRi/o'

tt�>�. ,_I fl�e .�p-j.. I·dr· pelo \_Ie.
II Il IOIPII_C .0 ': ,ii

,_ c. ,

do.DclOlo
1.'� �'�.' �

-I
-

...

- -

•

.

.

OURO (typo Pílsen)
CLARINHA
MORENA'
ORIGINAL MÜNCHEN

Duzia

, \
"

,

» »

» »

»-

"

�
"

J'

-,

, ,,'. I

-,
�

"

.

•

'

i

f::��;o:ll 'Hamburg-Anierican� Unte :r?f:.iir:��::rJfo�PfR� .

..

j
- e -

• Serviço regular e rapido entre Europa, São Fran- �specialisa?q em Berlin . '

.,.. T Importa ores gentes marítimos

� Leonel Costa -

,. cisco dO Sul, Rio Grande e Rio da Prata (Monte- Consultório --- R. BIu.- 'sAO fRANc.SCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA
I menau ao lado da casa

'

- CASA MATRIZ: FLORIANOPOLIS
T ADVOGADOS 'A vidéo e Buenos Aires) "' 'A t I C h' d V1 V '--W'" de saude «Helenenstift»·�

ge11 es c as ompan las e apores....... <CI<IIlI»......4' Proximas sahidas de São Prancisco do Sul para das 10 ás 12 e das 3 às Joyd Nacional S. A., Empreza Nacional.de Navegação HoepckeH. Douaf & Cia., Rio Grande, Morrtevidéo e Buenos Aires. '

.

Nordeutscher Lloyd Bremen, Hugo Stinnes Linien Hamburgo
!OINVI�LE - Rua do Príncipe Nr. 8 BADEN�' T:lephoue 190

T " The Swedis, Brasil Plate Une, Ionhson l.ine, Strays Souts Ame-
. exportadores de Herva Matte Residencia : R. 15 de N Q- ,rica Une, Skogtanh Une (Brasil) Soco Anonyma dos vapores:

com VVU"R,TTEN"BERG em ,26 de Novernbr o de 125.
b 9 (anti id E h L

.

n l vem 1'0, 7 antiga resi "
<Et a», « ucaara>, «Ipanema», «Surnaré» e «Marªnte»ceccos e Molhados por em 29 elo corrente 1925. BAYER."J do sr Kaiser) (só em ca- DESPACHOS NA ALFANDEGA E ESPEDIÇOES

atacado i em 31 de "Dezembro. de 1925.
.

tes)' T' I 1 54 Agentes da Comp. de Seguros «Alliança da Bahia» Reguladores de avarias

.: Depositario� da farinha de .
sos urgen es e ep1.. ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA

Irll�? das acreditadas marcas
Os vapores acima mencionados, com installações mo- Nos domingos não dá Proprietarios do trapiche" HOEPCKE - Grandes e bons arma-

11ir» ..e «Claudia» da S. A. In- dernas conforto, dispõem de
,

10 lugares de Cab'\na, elas- consultas, a não ser em zens a disposição - Desvios proprios na estação do Paraty.
nustrias Matarrazo do Paraná e Se em camarotes a 2 camas, magnifica 3'a Classe com casos urgentes, em sua Grande deposito de madeiras
na polvora marca <Eiephante» camarotes de 2 e 4 camas Sala Je Refeição, Sala de Fu- residencia. TRANSPORTE PERMANENTE�a S. A. Factory Powder de mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

'

EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS
e�lamb·'co. Para passagens e mais informações com os agentes �agFR�sai3���-;:;

Endereço telegraphico: HOEPOK.E',anqueiros da sociedade de HOTEL SILVA�eguros sobre a vida «A EQUi- Basilio Corrêa & Truppel
ATIVA» dos E. U. do Brasih. São Francisco do Sul. CAMPO ALEGRE li 14

§

li· ft
- A�entes dos afamados au- Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Cia. Bo.n.s ,q.uartos e cosinha á U om,"OU :IS, IaOl11ovels «fIAT» Il!o

tnderoco tel h' DO'URO C ��•••••••••••Â••"••""'.<C.".À brasileira,,'. e egrap lCO « »0- ... "

���=� I C ompanhia Industria B Gommercib de • Optin;lO I?cal para veranistas. De diversos tvpos
Dr. Med. Pape

.

• Mafra S A, I C��netano JOAQUIM SIL-

BEllEZA SOll·DEZ E PERFEICÃOESPECIALISTA: para doen- • I H��.MHHr;eGS$&". .'. .

IJ

?Sy,da Garganta, Nariz, Ouvidos A .

R It li ! O HOTEL FA' l1'\l,rILTAR - O mais UIJr01Jnado para
-

.esta rezião é sem, 1St v Escriptorío: ua ayopo IS _
1 �

�

�ESlD\NC A � Ccdigo: Ribeiro - End. tel. «Mercurio>
Y Acaba de passar por complo- duvida o «TORPEDO COLONIAL, MODELO 501»

CONS
I: Blumenau Altona

• ! ta reforma e grandes me- Preço posto aqui
I

ULTAS: em [oinville da
AI. Nl. A f R A S. Catharina ...

lhoramentos R $I?a 8 de cada rnez, das 8 as v ! s. 13.580 DOO
�a-ter� ás 5 horas na 'Rua Comt • .

d
.

S
.

Reunid ! Brevemente inaugurar-se-á nesta Catalozos e preços á disposição dos interessadosv u,nmo de M d 24 A Proprietanos as antigas erranas eum as no ... Estação rrn bem montado Buffet D-VERSOS C RBOS E CH
' , -

I

��n�ant�t�arin� I! Avencal. - Madeiras. em grande. escala. - Herva � com amplo sortimento de bebi-
1 ." A \, ASSIS EM-EXPOSIÇAO

���gtM.3HS.N.".; v matte, generos, commissões e consignações, .t. das para bem servir a sua dis-. ,'Agent'es nesta ciladn
• ""', "" '" -.... f

.

H D t � C',
.. �' tincta reguezia e respei!aveis DUO <N Ia

, Drs. QijI �<III>"It�<IIQ."'»<1III ... 41�"'»-<II".-ci»��",)I><II"'.IfI,.. ... ,.. ...p."'P.�l>�"41"�Il>�J>")O "101>-
passageiros.

•.

ii �IarcBllino NOo{)1llBira Jor.l. M l E P P E R &' C I A .

' Proprietario: ELPIDIO CHAVES ��»:'���<III,..<It»-<4»-�>-<fII>���;;"<d�.""��)lo-.<4l»<4I"""""."••�.
,

e ;
r ,ESTAÇÃO DE HERVAL: COMPANHIA "UNIÃO" I

t Laza'1o Jastos = jOINVILLE - Estado de Santa Catharina Estação de Santa Catharina
• I

, 1· 1J
., I Enclere�o teleQ'raphico: «PHOSPHOROS») A SEGUROS MARI1;IMOS E TERRESTRES Â

, Advoaados!
- '-'

",'f'ANNUNCIOS ,,('" Séde: PORTO ALEGRE ...

i :�cunl�em.se debtodos os servi:' (5 Exportação de Madeiras 'em Grande escala • Capital 3.000:000$000 '.
, Co

S relativos á sua profissão "nas • 1+ T '. .' À

Q /�arcas do norte d'este Estado I �����i:'!�����I���"'��������� ...
oma qualquer seguro e riSCO mantlmo e contra in- .,

I N
as d� Ctlntl'banos Camf)()S �

� �. cendlo. São ágentes nesta praça e no Estado, po- r
1" ovo�'aC��t��� �h�fl�n.c���I�iãO i � U'nl"a- fi M' 0rGantl�1 BraSI'!PI'l'a S A � •

dendo effectuar todas as operações. .,

I �u P
Esci IptOrtOS .

- • v:l U [j U.!. m I I � ...
- M. Lepper & Cia. •

I �o��I���� :7� ��:�:[� ;;'; I �. Moinho de Trigo "Joinville': B H>·>B
....

A»
....

S>�I»-L
....

,..IO
....

��
...

O)lo-
....

R�R·E·A·
..

&>··T�R·U·P·P·E·L·<�'e��®;N@"�GD � End. teleg.: "SILOS" - �aixa Postal 110 P.:4
'

LJ· ,

Hotel Stern
.

,. EXIJAM 4S NOSSAS AFAMADAS MARCAS; !!J

1° �elhôr e mais conlor.1 Cruzeiro, Sur�reza e Boavista �
�'�r�:�Hansa_ cO,siflha de .�. . Que são incontestavelmente as melhores! �NHps QUENTES E" fRIOS f.41�����������.�����������

�. . ..... �. J ,..., ".

:

Annu.ncíos e AssiO'1'l ........... r
t'l I>--�
� '�, par� ·odos os ,!."" SJ''Jomaes ,e Revistas do paiz

Agentes'Maritimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO
Representações, Commissões" Consignações Conta Propria
Agentes cfas \iompanhias de Navegação; H. S. D. G. Companhia Hamburgueza
Sul Americana-H. A. P. 9. Hamburg -Amerika Linie e United. American Line

Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL
Encarregam-se de embarque de Madt'iras Hervcl Matte.

End. telgr. <Ba.silio. - Caixa Postal 29
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fo,rc a P3.U�ll'ca. Concurse de e egancia Instituto para. Curas, na- I Saudade e Suplica '.
1

�hronl'ca SOGI'ai ,

Procedente de Morret
A postos, moços joinvillenses! turaes D acha-se nesta cidade es,

é; Todos a postos!
_1'ara a sta. Hildo. Neumawn O snr

O exmo, sr. coronel Pereira e O nossô CONCURSO DE ShÃO. BENTO
- E. Sta, Ca- �e�!' s�!r��' d��t.tSte.'irmã no'

A 'OS'
Manoel AAssu�PÇãO que io:

Oliveira, honrado governador do ELEGANCIA está sendo cari- t ar.tn�.
'

. .,', Saudade! Que saudade amarga e louca, . NNIVERSARI; gava no menca Foot-Bool
Estado, sanccionou a 19 correne nhosarnente recebido em nosso' DIrector -

propnetano.: I'
Dos tempos que pas�ei junto.á te_:x lado... ,O d�a de segunda�f,elra I?assa-I Club, como center-Half.

te, o decreto que fixou ,a Força meio social, a julgarmos pelos FRANCISCO HENDRIKS
-Para te .amar, �u VI que a vl�a e pouca,., da assignalou o anrnversane na- , . _

Publica do Estado, elevando o coupons que dia a dia vamos Tratamento de todas 1S moles-
Oh! HIlda minha - coraçao amado'( talicio do nosso illustre amigo IA d

·

seu eífective a um regimento, e recebendo., tasi (menos as contajiosas, e, Recórdo-me de ti ..•. de tua bocca, s�r.. Gustavo o Adofí:1ho. ,Richli.n, U aClosaaugmento dos vencimentos da E' preciso, entretanto, que a operações) ESPECIALIDADE: De .te,u fallar s.ereno e ?:licado . .. dlsttnc�O c�efe d� concotua� a fir-

mesma. mocidade desta terra, adoradora Applicação de Banhos espe- � SIl�O meu viver ,quey se apou�a ma «Richlin &: Cia., desta Cidade. '

O,louvavel' gesto de S. Exc�. fervorosa do bello sexo, saiba ciaes contra '3heumatismo, Poda-
or

u� sOffre� atroz, desesperado ! ,q illustr� anniversaria�te ql!e Lrepercutio no seio dos militares corresponder á nossa iniciativa, gra e Ischias, como tambem Oh! Hllda!-Nem (é!alculasquantote amo! e vlce-p_resldente �o Dlrecton?
'

a',raplOacatharinenses, para animal-os e, sobretudo, saiba dar valia ao Banhos natural ,- medicinaes E amando tanto assim á ti, querida, do Partido Republicano Cathari-

desse modo, á manutenção da que é bello e ao que é encan- contra todas as doenças. Banhos
A Deus me chego e de joelhos clamo: ?en?e local, cercado, como e�tá,

ordem e da integridade do Es- tador...
,

de luz electrica - Massagem vi- "S0U póbre, oh! Deus! _ Mas da-me o
de mnurneros arrugose admira-

tado. Falar com acerto da elegancia bratoria-electrica e duches. Me-
..,

[que te peço dores, recebeu, pOIS, sinceras de- AS C�SAS COMMERCIAÊS ES-

��g;:sH8��ftIH das mulheres, é d.fficil : e dizer Ihores effeitos curatorios ! _ Mui- Oh! Da-me Hilda -a luz de minha vida» m?nstr,:ções de amizade, ao Ies- TARAO SENDO VICTIMAS DE

Um Romeu em maus
.

qual a, senhorita mais. elegante tas cartas de agradecimento e de
- Ou mata-me, meu Deus, se a não tejar, tras.-�nte-hontem,·:a data de ROUBOS PRATICADOS POR

,

I' da nossa sociedade, - é mais reconhecimento. [mereço! . .. seu natalicio.. UMA. MULHER, ?
. . e�çoe�. "

.
difficil' ainda; porque, como já RESERVAM,-SE quartos a

' (Inédito)
.

«A Noticia», associanô?-se ás

Queixou-se a policia a rraCIO-1 dissemos a natureza humana pedido, para reconvalescentes' e
Curytiba, 22 de, Outubro de 1925 ]ust�s homenagens .rec�bldas pe- .

Noticiámos, na semana pro-
nal de nome Rose Correia, con- não se' mostrou avarenta em veranistas.' Especial para a «Noticia » lo digno, anníversanante, curnpn- X;lma passaâ�, O roubo pra-
tra o soldado Silvino Leonardo, prodigalizar bellezas ás filhas de Para informações por carta, ou

AMARO DE SANTA RITTA
. menta-o ef!usivamente,.ainda que ticado audaciosamente, n41 ca-

alegando que a mesma praça, nossa terra. , verbaes"queira dirigir-se ao di- ,A luz', da' "rl'�alt'a' tarde,.d.ese]ando-Ihe muitos annos .sa «A BRASILEIRA»" 'da
c0!11 promessas de casamento, E depois, -'- são 'tantas, as rector-proprietario FRANCISCO de felicidades. , f M I
a illudio, trazendo-a da. casa de senhorinhas elegantes!' ,'HENDRIKS _ São 'ento.

' Irma . ende filho, ar" Cia.
seus parentes, que r�sldem no E é por' isso mesmo que o

l
fez annos hontern a gentil se- de uma peça de «charritéusb

Paraty; e .apos o nasclment� ,da nosso concurso tem algo de ori- O t '''. O desenvolvimento artistico da nhorinha Capitolina de Souza. finissima no valor de. '

'

pn�elr') f�lho abandonou-a, íican- ginal e de in��res.sante. e deixa- S ,mor,OS pro- nossa cidade que, pouco a pou- 500$000.:'
...

, do a queixosa ao desamparo. ra_ por certo, intrigados muitos .

,I co, vae ganhando fóros de civi- Feste1°u ante hontem o . seu
Recordam -se os 'n'ossos tel·,

�«B= moços de JOI'n ille f' te ta
." lisação, concorre -grandemente annive sàrio natalicio á exma.

t
� -

VI ; porque, a 1- , S ram para sermos visitados por gran-
sra. e. Elsa Rocha, virtuosa es- 'ores,' de que o referido fur-

"Restaurante Rio Ga�adpr" na� �c��P���,ib�fxn�eg��:po-' de numero de, companhias thea-. posa .dÚ �nr. Theopo.mp� Ro�h((' to foi levado á effeito .iem

DE FR�OE.RICO STORTER1\.U .derá decide essa que.stão artis-
A santa paz Parece que desta traes.

,.

q,
'

•• " propnet»ano. da cAtfatatana Theo-\ p.•
leno dia, p'or. gatunos auda·

P t t t
vez até do campo santo desa- S h M b I pompa

on o'. e jan ar, para os,. rens rica-social, chegando sempre, até pareceu. ,

asei a orgo�a, a . �I anua, Parabens CIOSOS, que não temem abso-:
do sID e ponto. de cafe para ao encerramento final. Existe nas irnrnediações do

do r�thmo subhme, apos" ,>os' lutamente a sazacidade d
,

d grandiosos .

successos do se'9 .
'"

' '.. �b a

os tres O norte.

ir=cr;a����
cemitedo, Uma pensão de pallidas «ballet», iniciou uma nova phase Transc�r�eu ante-h�n.tem a nossa; polICIa .

Completo sortimento de 'be- Coupon nr_ 2 .

e macilen' s' «borboletas» que artistica nesta cidade.
'

.

data natahcla do snr. !-Ibl<;> Tor- POIS bem. DepOIS deste
bidas. Conservas e miudezas. Qual a senhorita mais elegante �por do ca aquella palha» fe- Hoje, ás 20 horas, no theatro rens, e�forç!do pr0t?tfetano d� roubo de fazendas, verifica-
RIO CAÇA:POR - LINHA SUL - de Joinville ?

' cham O tempo. Liga das Sociedades estrei'a a conh�c!da. Alfalatana Torrens.

I'
'" t d'

ESTADO DE SANTA CATHARINA Ainda ante-hontem as meretri- '. .' _ FeliCidades. oU tum-se ou ros, sen o que, os

�I «#!t� Nome ,.

I
zes Carmen Silva e Thereza Vaz,

CompanhIa Drarna�lca Allema, ,gatunos penetraram em di·

a T·h' N· d
. . . . . . . . . . .

que alcançou grandIOSOS succes-
,

. . VISITA ';.

r
eatro ICO em-us A.S.Sig.n.at.ur.a. d.O .vo.ta.nt.e .. '.' .'

encostaram o pau de' rijo na sos nas plateias cultas do Rio
' versas casas commerclaes, 50-

vae ter um novo em-
'

Felicia Gomes, ,que após as pri- de Janeiro, e que vem prececf'fda' Tivemos, hontem, a agradaveI bre,,,>altandó O comthercio des-
meiras pancadas póz a bocca no de um vasto repertorio artistico- visita dos snrs. Jorge Chalitha e ta cidade. '

prezario . SIB��BlBnlnU;Jl mundo d r J
-

A t
.

V h' A
S d f

.

f d Ora �omo os mortos.. não tol-
rama ICO.

.

.oao � O�IO ec .1O,ne. , s casas commerciaes vic-
.

egun o amos 10 orma os ,o Eisa Kolbách .6 Foram abertas as recitas de . O pnmelro, qut: e represen- t' ad I f t d' I
snr. J. Martheus proprietario do Alice Dingee 5

leram sarilho, cprotestaram� e assignatura, podendo, desde já, tante viajante de «Silva :,. Masca"} Im. as pe os uros ?s a-

acreditado cinema «Internacional» Cora Faraco 5
com a maior facilidade as «va- serem procuradas nesta redacção. renhas Bt Cia,» do Rio de Janei- raplos foram, as ' seguintes. :

de Florianopolis, arrendou o Dagmar Ro-sa 4
Iientes» forám trancafiadas no Para ,os espectaculos da Com-. rQ, teve a extrema gentileza de ICasa auo Parucket; & CJa;

I theatro Nicodetnus desta cidade, Eug�nia Kock e 4 xadrez, e h,ontem com a devida panhia Dramati�a AlleI11ã, rece- offert�r-nos uma' lata,. de' sôtPa'Casa 'de fázendas do sr. Igna-
I devendo tomar' a alludida casa permissão das autoridades com" bemos as permanentes, que agr;1l- caustica, marca' cComção», re- cio Zattar e

J)Casa Ancora
de diversão no dia 8 po proxi- As lindas offertas das nossas petentes, seguiram em" viagem decemoS' sinceramente.

.

gistrad�, fabricad.a h,abilmente pe- sl'ta ar'Ru'a Crlluzel.rO ..

t

mo mez. ' tres importantes casas commer- de RECREIO para 'outras pla- la «Ullldet Alkah Co. Ltd.», da '
.

.'

O snr. J\1jltheu$.pretende pas- ciaes, A «Brazileira», A '«Esme':' gas. O duetto Bertran, que ora faz Inglaterra._' a. sr. Zattar, consegulO�es. ;

�:� �?rn:N���de���mOe�t::���� �J�.�» (q�eaCo;;�:ar��rr�;��ign� '-U"\«4M:
-

'C'O'-N"�ST� ���,P��ã�l;a�ç�i5� 1;:n�SoOCi:�t O snr. JOãO� Antonio vech�o-Ico�nr, �pàs _longas p:sqUl�s
pissando em Flot.ianopolis. e brilhantemente ,para a rMlisa-,

.

'

,

ne, por quem om.os' ,apresen a-I
e mves Igaçoes,. a au ora a

��Ujg����813 ção da nossa idéa) continuam a ce�Q�eu program;na
.

vari.ado e do: �o snr
.. C�ar��a, e � I

com- do roubo !Jractlcado em sua

A d·.J I d P 1
-

serem alvo da admiração publica.
pe en e S�CIO a Irma« a myro

I casa commercial que devol-

.
1880 ução O arlaIllento Portanto, todos a postos! , Segundo consta o snr. Major l���se6:a���la����0�� h�on}::, ��: ��n;��r����!;�teS��d�Sn�;�:� J veu,;lhe O furto.' .'

Tchsco.SlovacQ ,CHOPPS s6 OURO GuHhon que por algum tempo sistencia..
'

\ carenhas &: Cia.,» do Rio. 'a sr. Zattar, deVido a de-

Da Cervejaria Catharinense
commandou a 9' Companhia de ��gg!gRj�:p,;g;.�� A soda caustica marca «Cora- volução do roubo acima ci-
Metralhadoras Pezadas de Blu- E'

· ção» é de sJlperior qualidade e tado não levou o fado oc-

O novo commandante menau, espera dentro de poucos
. sempre assim é a melhor e a mais antiga, do corrido ao conhecimento da

do
.

C
'. " dias ser promovido a Tte. CeI. mundo.

I'
-

, naviO" ruzelrO e .11ncluido no 13 B. C. como Quando uma coisa é bôa e Aos iIIustres visitantes, agra- po lCla._
A pedido da «Sociedade ()�6mmandante da referida unida- fez o seu prestigio, é questão de decemos, penhorados, a honra Suppoe-se que se encontrem

União Mercantil Brasileir21.», de. pouco tempo para ser imitada. Um da visita, e, ao mesmo, a ama- env01vidas nesses roubos, la­

foi o sr. commandante Alvaro Embora essa notiCia tenha al- preparado 'pharmaceutico dos vel oHeta. dras audaciosas, estando a' po­
Nascimento sollicitado a nova- gum fundamento, entretanto pen- mais imitados e '-<substituidos» é

mente tomar a direcção do sarnas que a transferencia desse a Aspirina. Isso representa mais VIAJANTES licia em diligencias.
.

C
.

d
. ml'll'tar IJar•a commandar o 13' uma prova c o seu alto valor! Esperamos que, brevemen-

navIO «ruzeIro», e propr18- DR MARIO PORTUGAL ,J

CASEMIRAS dade da referida Sociedade. B. C. não se dará, porquanto o Para evitÇl.r endganlos.� a'!dgndlentar Seg�io, hontem pela manhã, te, as diligencias, severas .l:e

PALM-BEACH O sr' Alvaro Nascimento, iIIustre CeI. Adalberto de Mene- a segurança a eglÍlml a e, os nossa policia, se]'am cor,oa.das
'e na-o s l'c't li t' d fabricantes deste produc,to adlf- com destino a laguna, o, nosso

d I
BRIM etc conhecedor, em absoluto, das z s o I I o . a sua re Ira a JIJ •

d M S· P ,e exito, pará a ,norm,.a Iza-
.• '. do commando do 13' B. C. on- taram, além de titulo actual, a amlgCl snr. r. ario Imões or-

Preço conveniente. costas brasileir�s, experiente tugal ond e d e h
-

d t 't ntes trregU'
t

. de vem desempenhando com marca Bayaspirina, que signifi-. , e va esemp n ar as çao es as cons a ..

Ternos pelos -ultimas figuri- ao ex remo, aCC81tou o convi-
criterio e d,l'scI'pll'na ° cO'mmando cam «legitimas comprimidos Bay- funcções de seu alto e habilitante laridades, estabi'lizando aSSIm,

nos. te, estando j á reposto ao seu c

Ru'a do Norte no. 40 honro.so. carg·o. do alludido Batalhão. er de Aspirina». Repare na Cruz argo. a tranquiUidade da nossa pros-
Ba er e

.

B
. Ao illustre cavalheiro deseja-

� oFs,eh;raadeS'ds a
��FJiõ� �;E�t����1�I�;�����:�� mos

llm����:i�g�:�H Pc
era

aCidadme.b'/)'Of I � n s von· Cahiu no dia 20 deste mez, authentico e inoffensivo. Acha-se nesta cidade, proce-'
.

.

� d h d u
U em Guarapuav�, uma forte ••••••••••••••oo••••••tt dente de Flori(].nopolis, o snr.

a O G egou O t·
h d't d

.

R t t
Victor Busch, emprezario da Rt'o 27

,. c uva e gram o que pro UZIU

B r (} a
'. ,

,

.' ,,'llrDlros naquella prospera localidade [j
Companhia Dr�matica Allemã. O mercado de cambio abnu,

,

LJ d' d'
.

t
hontem, fraoo, com os banco�

gran es e pr�Ju IClaes es ra- Realisa-se hoje pela banda de Sabbado passado, seguio para sacando irregularmente a 7 9/17
illlIIUO Rio,27 (A Noticia) _ Tele- gOS. musica do 13 B. C, �lma retreta no Curityba O Snr' dr. L.emos, com� e 7 ,35/64 d. a 90 d/V. e a

�
.

grammas procedentes de Bue- A chuva não durou mui- ja!dim La1l:ro Müller, que obedece- petente chefe do Posto de Pro- 1/2 d. e 731/64 á vi�:;ta\compran-
U ra ao segumte prograrnma: . h I v' R I d t 'd d / 39/64 d

, O Expresso que parte de nos Ayres, informam-nos de to, apenas 10 l'11inutos, tem- '
,

� p yaAla ura,' es a CI a e. dó a 7 5 8 d. e 7
.

.

Porto União ás 5 horas da que os aviadores Hillcoat e Ro- po necessario, porém, para Programma para refreia Em seguida, o mercado ct��:
illadrugada, sabbado, cheg;ou may iniciarão a 30 do corrente . la Pal·te Estevenestacidade,antes-d'l1on- nau-se frouxo e os bancosre

132
a esta cidade com 7 horas <de o «raid» aereo Buenos Ayres- pr?duzlr estragos considera-

Dobrado _ B�igada Nicolatt, G' �ejn, a� servi50 de �eu carg<;>, oram successivamente a 7 17
9

atrazo motivado por um des- Nova York, continuando com veis. lJ,lartins; Fnx-trot - Ciumes, Pauli- ��r. c"p. Joao CanclO �a. Silva, d. e 7 1/2 d. seus saques a

'11 't 11 t d f d O gelo chegou a altura de no Martin�; Tango - o queijo é digno e provecto admmlstrador Od/v. e a 7 15/32 d. 7 7/16 d.
carrl lamento Çltle sEl deu per-, eXI o a co ec a e un os pa- bom, P. Leüo; Marsurca - Sauda- da Mesa de Rendas Estaduaes,' a' vI'sta cotand.o dl'nhel'ro a79/,1,6
to da estação de Lagôa. ,! ra esse emprehendimento. 1/2 metro sobre as sargetas. d d D

O trem em vez de chegar á ,o aviador italiano Bo :1:n- ;� s�lid:;n�s�e��it:' IJ.'fn:;'���aM. em S. Francisco. d. e 7' 19/32 d. para a acqUlSI-

Joinville ás sete e quarenta ilunciou que fará tanibem um
�gg,�gg��� Luz; Sin,forl;ia - Onore al MerÜo, DEOCLEélO LACERDA ção de papeis de co�ertura. es-

da noite, chegou domingo ás «raid» de Buenos Ayres a Nova O raid Roma-Rio-Buenos B. Barb�erz. Depois de ter funcclOnado n

d

5 horas da manhã. .York, iniciando immediatamen-
2a. Parte Seguia hontem para Rio Ne� sa posição frouxa, o mercao�Ayrls Dueto percOrnetd p, trambone -

d'd t el C II'

Hontem O trem chegou a te os preparativos. Siserria P. Bennati; Fox-Tr-ot _ grinho, on e resl e, o nossQ i1- poude tornar-se mais es av
;'32 d.

meia noite. ��;3E����gs Milão�O aviador Casagrande Te1ls olhos, P. lYlar-tins,' Maxixe _ lustre collega de ift1prensa e in- os bancos sacando a 7 17

A directoria da São Paulo A Bt
que vae fazer o gj"ande raid ae- Mimosa, P. Martins,' Valsa - Pal- ,dustrial, snr. ,Deoclecio, Lacerda. d� novo. "7$000 ..

/ Rio Grande precisa tomar s�- SI uacão no reo Roma-Rio de Janeiro-Buenos mira, Justo Sósinho; Dobrado -

S} soberano esteve a ,J vI'sta,
.

'd' f' d
. ,

'

, Aires, declarou á United Press Quedf!' de ICatanduvas, Paulino Esteve honi�m nesta cidade A libra papel regulou, a
TIas prOVI enClas a 1m e eVI- .. , �'d' Martws. B 'I' C

�

d
. 90

tar a reproducção de ,taes Chfile' que Il1lciara o voo no Ia 25 se Quar·tel em Joinville, 28 de Outu- O snr
..

aZllO
..

orrea �a Impor-. entre 32$000 e 32$268 e a

abusos_ I
o tempo permittir ou então no bro de 1925. I Jante ftrtna Bazillo Correa &: Trup- d/v. de 31 $735 a 32$000. nte o
dia 28 para celebrar a marcha

'

pe! de S. Francisco. .

Os bancos sacaram, d�r�es' ___
" ,Rio, 26 - A imprensa de fascista sobre Roma.

.

Agua Thermo Mineral dia, nas seguintes condlçod' 7
Büenos Aires continúa a oc-

11>-...... Os srs. Jordan Gerken &; Cia. ti- Regressou de sua viagem 90 d/v.-Londres, 7 9/16 L"on'
cupar-se longamente 'da situa-' A ."nvasa-o grega

veram a nimia gentilezfY, de offere- ao Porto União, o snr. Ma- 17/32 d. e 71/2 d:, á vista.
e '1

cer-nos algumas garr'afas de agua d
ção politica ,do Chile e dos T'J;errmo Mineral «Imperatriz» da)fon- noel Pereira, da !firma San- dres, 7 1/2 d., 7 15/32 .

a .... '

ultimos .acontecimentos ali de- Sophia,' 1\8 - Os gregos te das Caldas de Cubatão em nos- terre Guimarães desta cidade. 7/16 d.; Nova York 6$590. i60
senrohidos. invadiram o territorio da Bul- so Estado e de que são' illustr-es de- 6$680; Paris '::290 a 277;$IJJta9101�'úol'S d t I h' d positarios e representantes. $ 70 1:Z II

egun o e egrammas c e- gana occupan o quasi todos Agua Thermo Mineral «Imperatriz» Encontra-se nesta cidade, a 267; Suissa,l 2 a �nha,
gados á capital argfjnti a, o os lados.. além de, ser Uri} prpducto cathari- procedente da zona serranÃ, landa, 2$650 a 2$700j Hesp 307;
Exercito cl ileno, indisciplina- fo'l e

.

d f
nense e superwr as outralj aguas

O snr. Jose' flel'cher, repre-
949 a 959', Belgica 300 Va g,'ay,eVL!l o para a ron - en,narrar.adas que .. se vende no rU ...

do, ameaça a paz do paiz, sa- "', " Portugal 336 a 340' t a
teira a toda pressa um canhão

I
Brasil. sentante da firma, Hellwig&

'
'

Argen!1'
crificando, desse módo, a Cons- Aos srs. Jordam Gerken &; Cia. ós ouro, 6$730 a 6$820;
tituição. pequeno.·

'

,_,_,_
nossos agrndecimert-to$ pela offerta.. Cia. desta praça. papel, 2$725 a 2$760.

�����ga

Alfaiataria Müller

Rio, 26 -, .Foi dissolvido
'definitivamente o parlamento
Tcheco-Slovaco.
As novas eleições deverão

realizar-se somente no meia­
do de Novembro proximo.

o Tte. Cabanas' dese­
ja invadir Malta Gras-

so
o jorrial «o COMBATE» de

S. Paulo, publicou um telegram­
ma de Buenos Ayres, dizendo
que o governo paraguayo re·

solveu mandar internar o Tte.
Cabanas em vista de estar o

mesmo official em preparativos
para invadir Matto Grosso.
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